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BIBLIOTECA DE INSTRUÇÃO 
E PROFISSIONAL 

Única colecção do género existente em língua portuguesa, 
e tão proficientemente organizada como as melhores que 
existem no estrangeiro, ela abrange tódas as artes é ofi- 
cios. O seu último volume posto à venda é o. 

MANUAL DO CONDUTOR 
DE AUTOMOVEIS 

'. Nova edição, ainda com mais gravuras do que a primeira, 
he e versando já os mais modernos aperfeiçoamentos | E introduzidos na indústria automobilista 

      

    
Livro escrito por uma autoridade no assunto e que muito 

E se avantaja, na soma dos conhecimentos e na cla- 
ha reza da sua exposição, a todos os congéneres | Es até agora publicados | t 

| == 

Mais de 600 páginas e perto de 700 gravuras 

OUTROS VOLUMES RECENTES: E 

FÍSICA ELEMENTAR 
pelo cap. VALDEZ BANDEIRA c segundo o programa 
E das Escolas Industriais a 

  

  

"ELEMENTOS DE HISTÓRIA 
| DA ARTE : 

de que é autor o ilustre prof. e pintor ]. RIBEIRO CRISTINO 
DA SILVA 

  

  

Fe
r 

  

Um volume de 710 páginas, com 641 gravuras 
encadernado em percalina, 40500 

g Dirigir pedidos às Livrarias AILLAUD » BERTRAND 
73, Rua Garrelt, 75 — LisBoA  



    

ILUSTRAÇÃO 

RADIO TELEFUNKEN 
O «NON PLUS ULTRA” DO «RADIO» 

TELEFUNKEN4O / à toy      

A mais antiga experiência     
   A mais moderna construção 

x 
  

  

SOCIEDADE LUSITANA DE ELECTRICIDADE A. F. G, 

o) LISBOA — Rva pos FaxquerRos, 12-16 PORTO — Rua Sá DA BANDEIRA, 209-215 

Dae ao o eram rea rr irem mares: 

  

| 
| 
| 

| 
| 
|
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CHRTSLER 
Sempre copiado, em desenho, em mecânica, em aparência, mas nunca igualado na suavi- 

dade, silêncio, rapidez de aceleração, eficácia de travagem e tantos outros predicados dêste 
automóvel sem igual que proporciona um prazer ao seu condutor que não experimentou nem 
pode experimentar com nenhum outro carro. 

           

        

  

CONSUMO DIMINUTO, DESPESA DE CONSERVAÇÃO NULA E RENDIMENTO 
  

    

ELEVADO, SÃO AS PRINCIPAIS CARACTERÍSTICAS DOS AUTOMÓVEIS 

CHRYSLER E CHRYSLER-PLYMOUITH 
AGENTE GERAL PARA PORTUGAL E ILHAS DISTRIBUIDOR PARA O NOR: 

A. B) 

  

       
     

           ZAUVALE ANGEL BEAUVALET — PORTO 
      

  

A CASA DE AUTOMOVEIS MAIS ANTIGA DO PAÍs 

  

     

  

GRANDE NOVIDADE LITERARIA 

O MAIOR EXITO DE LIVRARIA 

AUGUSTO DE CASTRO 
Socio cfectivo da Academia 

de Sciencias de Lisboa 

   

                    

NOVELAS 

VENEZA 

UMA NOITE 
qem E =— 

SOLAR DE FRADES 
São duas notaveis novelas, em que, 

na mais bela prosa portugu se faz 
a historia de três corações femininos 

    
    

  

     

   

  

   
Um aspecto encantador, 

apesar de toda e qualquer excitação nervosa, 
€ o anhelo de toda a mulher. Mas a fatigante 
vida de sociedade, a lucta e as preocupações 
da vida dos nossos dias, não dão Socego 
e affectam o systema nervoso. Este 
desassocego e nervosidade gravam-se sob 
aforma de rugas no rosto e dão a apparencia 
de cansaço e fadiga, de decreptitude, de 
velhice. 

O pensar, o sentir e a actividade moder- 
nos exigem nervos socegados e fortes, pa- 
ra que se possam vencer as difficuldados 
da vida. Alguns 

Adalina 
dão essa normalidade aos nervos, a calma 
ea energia da mocidade. Os comprimidos 
de Adalina são um producto de confiança 
da Casa Bayer e ensaiado por milhares de 
medicos. Informe-se com o seu medico | 

     

    

    

    

    

     

  

     

  

    

      

      

   

     
   

  

          

    
        

   
    

   

PREÇO 15$00 

   

     

  

Á VENDA NA FILIAL DO 

“DIARIO DE NOTICIAS” 
Larço Dk TrixpaDe CostHo, 10 E 11 
E nas outras livrarias    
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A CAMIONETE 6 CILINDROS 

CITROEN 
PARA CARGA UTIL DE 

1.800 Kas. 
E OS CARROS UTILITARIOS 

PARA CARGA UTIL DE 

500 E 1.000 «cs. 
são aplicaveis a todos os serviços 

e satisfazem os desejos do 
comerciante, do industrial 

e do agricultor. 

   Pedir preços e mais detalhes a 

AUTOMOVEIS CITROEN 

44, AV. DA LIBERDADE, 46 
“4 rovos os nossos AGENTES NO PAIZ 

    

  

PARA OMNIBUS ABERTOS OU 
FECHADOS, BENNES GASCU- 
LANTES, AUTO-MACAS, ETC.    
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N A L LY O IMAN DA BELEZA 

são perfumes da mais alta distinção ! 

  

  

  

  

sabe tornar a mulher bela, desejada e sedutora ! 
são produtos consagrados que se impõem absolutamente ! 

leva a magia e o encanto na adorável «finesse» das suas essências ! 
| não receia confrontos com as grandes marcas de maior reputação unive 

irá apresentando sucessivamente as suas mais recentes criações ! 
tem fixadores exclusivamente seus, de surpreendente novidade e fanta 
pode ser imitado na sua rotulagem ou embalagem, mas nunca na sua qualidade ! 
tem o segredo da atracção para o grande público, que quere dar a nota da ele 

ULTIMA NOVIDADE - Gavotte de Nally: ESSÊNCIA (em frascos de luxo, e em tubos de estilete); PÓS DE ARROZ em cai leque a 10$00; redond 7800; quadradas a 3800; compacto a 10$00 e 4800); CRÉME; LOÇÃO; BRILHANTINA; ÁGUA DE COLÓNIA. 

Mostruário de essências de Nally, com 12 pequenos tubos, contendo 12 das mais escolhidas ências da NOVA SÉRIE, 13800! 

Tôdas as essê s de NALLY da NOVA SÉRIE, exactamente as mesmas que se vendem em luxuosos jos e lindíssimos frascos, vendem-se tambén econômicamente, A PESO, já em tubos de 5, 10 e 20 gramas, ou de estilete, para evitar falsif 

Os produtos BEN. MOR são iabricados segundo a técnica dos produtos NALLY 
e periumados com as suas essências 

Os PÓS DE ARROZ das marcas NALLY ou BENAMOR, cuja venda como um prodígio, tem a justificá-l: 1 magestosa qualidade, aliada aos imitáveis perfu- mes. São verdadeiros artigos de grande belesa, preparados com matérias primas e por processos que lhe trouxeram 0 triunfante êxito que nenhum fabricante, dos que melhor fabricam, conseguiu ainda suplantar. 

Crémes, Brilhantinas, Batons, Crayons, Rouges, Shampõos, Verniz e Contra-verniz para unhas, Pó para unhas, Depilatório, Loções, Água de Colónia, Sabonetes, Pasta e Elixir dentífrico, e (brevemente Tintura para cabelos) 
que tenham qualquer das marcas NALLY e BENAMOR, dão à mulher moderna a máxima garantia de atingir o fim desejado : a saúde e a belesa da sua pele e a sedução do seu rosto ! 

«NALLY» UM AMOR DE MARCA... QUE MARCA ! 
V E NA 

Secção de Periumaria da EVA Largo Trindade Coelho, 10 LISBOA 

TABELECIMENTOS DO PAÍS 

  

E EM TODOS OS BONS E  
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PRINCIPAES CARACTERISTICAS : 
Valvulas inclinadas. Embolos de liga de 
aluminio de dilatação controlado por tra- 
vessas de aço. Lubrificação forçada por 
bomba. Ventilação do deposito do oleo, 

segura. Molas compridas que 
      

      
Travões hidraulicos de expansão interna 
suaves e seguros com qualquer tempo. 

    
Grande reserva de força do seu poderoso motor 
de 6 cylindros. 
Silencio absoluto das suas engrenagens, de dentes 
Iargos, e do seu eixo excepcionalmente reforçado. 
Nenhuma deslocação ou desconjuntura nem da 
armação nem dos paineis da sua explendida 
carrosserie inteiriça sem juntas. 
A potencia, estabilidade e o conforto que tanto 
vos agradam na primeira vez que sais num 
Dodge Brothers Seis, serão da mesma forma 
evidentes depois do carro ter 3, 4 ou 5 anos 
de serviço. 

DUDGE 
BROTHERS SEIS 

BERNARDINO CORREA & CIA, 3 AV. DA LIBERDADE, LISBOA 
Product of Chrysler Motors 

    

 



ILUSTRAÇÃO    
CHOCOLATE DE LEITE SUISSO 
COM MEL E AMENDOA 

N 

, 

  

  

O MAIS SABOROSO 
E NUTRITIVO 

  

    

RAINHA DA HUNGRIA GRANDE NOVIDADE LITERÁRIA 
OS MELHORES PRODUCTOS PARA OS CUIDADOS DA PELE FABULAS E 

ACADEMIA SCIENTIFICA 
DE BELEZA H ISTORIETAS 

  

Directora: MADAME CAMPOS 

Avenida, 35 - Teletone Norte só: . LISBOA 

  

ACACIO DE PAIVA 

    

   

    

   

  

  É o livro que se recomenda 
RARE a todo o leitor miudinho: os 

Nada mais delicioso, mais suave, versos são de uma simplicida- 
mais pertubardor «persistente É 
do que es perfumes RARE de de encantadora e maravilho- 

FRERES - PARIS sas as ilustrações de Vasco 
Linda apresent Lopes de Mendonça         

        

Chypre - Narcisse - Ros 
—Litas - Muguet 

CEilet. 
TODAS AS FLORES 

PREÇO: 125500 

A venda na Filial do «Diário de Noticias», 
Largo de Trindade Coelho, 10 e 11 

e nas outras livrarias 

  
      



  

TT 

3 OITO CILINDROS 

3 VERDADES 

    
   

  

  5 

    

4 Studebaker vende mais carros de oito 
cilindros do que qualquer outra marca, 
prova irrefutavel da sua superioridade, 
reconhecida pelos compradores de carros 
da categoria de luxo mais ambicionada : 

a de oito cilindros em linha. 

   
  

  
  

  

  

O estilo, as córes harmoniosas, as linhas 
elegantes do “Presidente”, do “Coman- ) 
dante” e do “Dictator” Studebaker, fazem Pa Dio sie A 
sobresahir a sua supremacia sobre todas tocar no capital. | 
as marcas de automoveis. 

3 PREÇO. A fabrica Studebaker bate o 
“récord” em valor, com estes trez “oito 
cilindros', mais economicos no seu custo 
inicial e no da manutenção, do que muitos 
“seis cilindros", 

Unicos representantes para Portugal : 

C. SANTOS, Lpa. 

Lisboa : Rua do Crucifixo 55 a 59 

Porto : Praça da Liberdade - Edificio da Nacional. 

TUDEBAKER 
AA TOA Mt 

nisso   

r
p
 
T
O
 
O
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COMERCIANTES, IMPORTADORES] 

VISITEM A FEIRA DE LEIPZIG 

PRIMAVERA DE 1930, PRINCIPIANDO A 2 DE MARÇO 

FABRICANTES 
EXPONHAM AS VOSSAS AMOSTRAS 

NA FEIRA DE LEIPZIG 

  

AONDE EXPÕEM DEZ MIL FIRMAS DE 21 PAIZES!! 

  

  

  

Todos os esclarecimentos 
dá na volta do correio o: 

  

LEIPZIGER MESSAMT, 

LEIPZIG 

ou o seu representante ho- 

norario em Lisboa:     A. SCHMIDT 

Praça dos Restauradores, 13 

  

  
 



  

Dad 
ONPOSIÇÃO E IMPRESSÃO PROPRIBDAL E 

da Alegri — Lisboa A NACIONAL 
DE PUBLICIDADE 

REDACÇÃO E 
. Cecílio de Sou: 1º AILLAUD LTD. 

ADMINISTRA 

  

    

  

     DIRECTOR-DELEGADO DIRECTOR R 
ros : Augusto Brito JOSE CARLOS DA SILVA JOÃO DE SOU; 

ASo 5.º — Núsiero 98 PUBLICAÇÃO QUINZENAL 

Diário de Notícias, 7 
A FONSECA Telef 

  

Sara 8      

6 DE JANEIRO DE 1030 

E CASAMENTO DE PRINCIPES. — Arquivo n a ' é; via 
 SORRANOS BELGAS, QUE ACABAM DI CoxSoncrAR-se RANDES NAÇÕES LAT 

Nas ÍsrE CONSÓRCIO É CURIOSO rORgU, srGt'sne pa r roemése uam   
9



| 

  

ILUSTRAÇÃO 

CRÔNICA DA QUINZENA 

  

Com o início da quinzena, fêz, também, a 
entrada o novo ano. A meio dela, encer- 

rowse o período de festas que vai do Natal 
aos Reis : festas, com as da Páscoa, as mais 
araeterísticas, as mais acentuadamente cris- 

tãs de tódas as que se celebram. pelo 
diante, por m elas 

o nascimento e a infância de Cristo, como as 
da Páscoa, morte « ressurreiç 

No espírito da Igreja, e no interior dos tem- 
plos, assim é; vistas, porém, nos costumes, 
as coisas mudam um pouco de figura: à 
dose do sentimento religioso que, hoje, anda 
ligada às festas do Natal e Páscoa, é bastante 

desigual. Nas da Páscoa, é fácil verificar, 
mesmo descontando o que há de postiço nas 
manifestações exteriores da religiosidade, a 
aderência, mais ou menos íntima, de um 
vaga emoção transcendente. Nas do Natal aos 

emoção 
enas, à emo- 

    

    
    

    
    sse mundo fora.   

    

su    

        

    

  

    

  

    

   

    

1 primeiro lugar, a festa do 
é uma festa que nada tem de espe- 

            

cificamente cri a que se celebrou 
desde tempo s, em tôdas as nações 
do mundo, cristãs c não cristãs. As «boas 

    as», as «estreias», os votos de felicidade, 
io uma herança de velhos cultos natura- 

  

  

  

tornar. propícios, os presentes que mais tarde 
substit « que eram também en- 
viado: de consideração, acham-se 
hoje reduzidos a um simples bilhete de vi- 
sita ; imensurável poder dos símbolos ! 

Agora, a festa própriamente do Natal, o 
dia 25 de Dezembro, considerada pelas Igre- 

como o do nascimento de Cristo. 

soa medianamente culta sabe que 
ão existe documento histórico que permita 

ar semelhante data, nem quanto ao ano, 
nem quanto ao mês, nem quanto ao dia. 
Clemente da Alex: , que viveu no fim do 
século 11, diz-nos que, nas Igrejas do Egipto, 

a 20 de Maio. Noutros 
lugar a 20 de Abril, noutros 

éculo que o 

am à Tez,      
às pessoa 

  

   
     

      

    

         

esta festa se celebrav 

pontos, « 
a 6 de Janeiro. 
episcopado romano fixou a data de 25 de De- 
“embro, que era a do aniversário do deus Sol 
dos últimos Cesares romanos antériores ao. 

cristianismo. Foi assim que o Natalis Solis 
Invicti, dia do nascimento do Sol invencível, 
passou a ser o dia do nascimento do Salvador 
— Nalalis Domini. O facto é indubitável 
Monsenhor autor de uma apre 

o de PÉglise, 
êste respeito, por esta forma Ja 

de Dezembro, natalis 

    

  

só no 1y 

  

   

  

    
   

     

    
    

  ut 
Mas, não é só a data 'do nascimento, é o 

práprio nascimento, a própria vida de Jesus, 
o Cristo, que se acham envolvidos na maior 
obsenridade. Quaisquer que sejam as diver- 

2S, entre partidários e adversários da 
idade de Jesus, a moderna crítica his- 

: de acôrdo nos seguintes pon- 
tos” que os quatro evangelhos, chamados 
sinopticos, são, ia história do cristianismo, 
produções relativamente tardias, de entre os 
anos 8o e 120 ; que-são obras compositas, dei- 
ando ver na sua contextura camadas redac- 

s de épocas e autores diversos, bem 

    

     
   

  

        

    

      

   

como inflitrações de clementos míticos na: 
lendas-do Nascimento virginal, da Tentação, 
da Transfiguração, d 
peito de uma 
gerais, se encontram contradiçõe 
não só entre êles, mi a, dentro de cad 
um dêles ; finalmente, que, qu 
o fundo de realidade histórica contido nos 
evangelhos, êles não nos fornecem os meios 
suficientes para escrever uma biografia de 

  

  
      

          

    

      

Jesus. 
Algum negam por com- 

pleto a personalidade histórica de Jesus. Os 
ncipais representantes desta opinião são 

ctualmente Arthur Drews, na Alemanha 
Robertson, na Inglaterra, Benjamim Smith, 

mérica, Van Evsinga, na Holanda. ( 
livrinho do sr. Guignebert (partidário da 

oricidade) “intitulado — Le Problême de 
us (Ernest Flammarion, Paris) mostra-nos 
gumentos apresentados de um e outro 

lado. O sr. P, L. Couchond, pelo contrário, 
na sua obra— Le Mystêre de Jésus (colecção 

Christianisme, Rieder, Paris) pronu: 
abertamente contra o Jesus histórico da teo- 

. Para êle, desde os documentos 
mais antigos do cristianismo, 
de Paulo (anos 5 

  vão mais longe 

  

     
        

        

  

   
   

  

        

Jé 
    

      
     

     
    

            

  

   

  

   

  

   

    

  

   

    

  

   

   

  

    

   
   

            

   

    

    

    

«não é um homem progre 
do, é um deus progress 

zado» 
O Mystêre de Jésus faz reflectir, 

não é pouco, mas, dada a au 
cumentos autênticos sôbre os primeiro 
coenta anos da história do 

ão passa, por ora, de uma hipótese, a bem 
dizer, mais verosímil do que a hipótese con- 
trária. Donde se vê que o problema que no 
fim do século passado parecia ter fi 
solvido com a Vida de Jesus, de Renan 

apresenta, hoje, do que nun 
um enigma sem solução. 

Certo, o enigr existe para os crentes, 
a Os que possue ão há contradições, 

textos falsi interpola- 
ções ; o que está escrito, «: crito e Eassim 
mesmo : tudo é claro, indubitável. Mas, quem 
pode, hoje, ga fé? Quem 

    

   
  

  

istianismo, êle 

    

  

  

do re- 
Fe 

como 

     
   

  

    

  

nã    

  

   

   

  

   
  

      

-se de possuir 
e senhor      's Aco 

o êles, no íntimo, bem convencidos ? 
ndo, pois, ao dia de Natal : que é que, 

  

   

  

   
     

    

dia, fora dos templos, verdad 
festeja com a ceia ou o jantar de 

as borôas, à árvore do Natal 
s? Digamo-lo 

camente : não é o divino que festejamos 
através do humano, mas, sim, o humano atra- 
vés do divino. Mesmo quando entra e 
o menino-Jesus no seu pre 
que se festeja são todos meninos: sem 
distinção. O Natal é, essencialmente, a Festa 
da Criança 

Pelo que respeita à Festa dos Reis, cl 
comemorava primitivamente nas Igrejas Jo 
Oriente, a dupla manifestação (epiphania) 
do Verbo salvador do mundo, no nascimento 

   

  

  

     
scena 

     

    

  

  

ESTE NÚMERO FOI VISADO 

“PELA COMISSÃO DE CENSURA 

  

     

      

  

    
      

       
      

    

   
    

    

e no baptismo. Só no 1v século é que a 
vidade e a Epiplania constituiram duas 

intas. Nesta i 

acrescentou a manife: 

da 

    

pessoas com cinco pães e do 
O povo combinou estas duas tradi 
zendo da Epiphania a festa dos Reis, e 

ndo-lhe uma comezain 
A lenda dos Reis Magos formou 

dualmente, por camadas sucessivas, 
jucle processo simplista por que se cons 

tuiram quási tóda: 

  

    

     

  

  

  

guiou os Rei 

    

      

   
    
    

   
    

    

  

   

    

   

  

a era ete, 
vinda do Mes 
de certos aconi 

  

  

À de ser acompanhad: 
mentos, « que Ele devia praticar deteminal 

tos, e proferir determi 
eluiu-se, visto que o M 

aqueles acontecimentos se tinham d 
»s praticado, aque 

rido. Mas, como as i 
nem sempre eram preci 
girem as afi 
enquanto a ortodoxia não resol q 
discussões. Foi assim que durante muito & 

nes dos Reis Magos variaram, 

    

      

  

  

      
   

  

po os no 

  

  

  

mas a festa do Rei bebe, a que êle di 
lugar provém de tempos muito antcriore 
cristianismo, Alguns querem que Ele v 
das saturn: atuiral que te 
a sua origem no uso antigo de noiiicar, 
eleger um rei do festim. De facto, o bok 
que se servia em família na véspera da 
phania, era cortado em tantos quinhões q 

parte 

    
  

    

tos os convivas; res 

  

rea 
Deus, ou do pobre que era dada a um 
digo. Uma criança designava a parte de & 
um para evitar trapaças, e aquele a q 
caía a era nomeado rei (ou rainhy 
por sua vez, escolhia uma rainha (ou 
O rei fic ndo à rainha um prese 
que costumava ser um bolo. Então tõ 
vezes que o rei levava o copo 
todos devia gritar : «o. rei bebe, viv 

se esquecia de' se associ 
enfarruscavam-lhe 

de um dos três reis magos, quel 

  

tese    

  

     

    

    

  

  

     

homenagen 
memó 

      
    

    

  

preto. 
s máscaras que percorriam as ruas a 

tir do Natal entravam nas casas. onde) 
festa o rei, desafiavam-no para jogar     

  

dlados, e abalavam como dinheiro ganh 
ajestade e aos respec 
Por vezes algu 
hon 

Isto deu lugar a que, durante 
favá fósse substituida por uma peque 

boneca de porcelana que não podi, 
lida. Como, porém, não fósse de todo ing 
siva para os dentes, a moda não durou, 

Bons tempos em que tôdas 
iam com alegria ! 

  

subditos. 
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   ACTUALIDADES DE POR 

TUGAL E ESTRANGEIRE



  

A NOSSA FROTA MERCANTE 

O LANÇAMENTO DO 

* CARVALHO ARAUJO, 
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ILUSTRAÇÃO 

A MARINHA DE GUERRA PORTUGUESA 
INQUÉRITO AO SEU ESTADO ACTUAL E ÁS SUAS NECESSIDADES 

enem OMAISCURGENTES sou mé sm co co       

    

pais unidades, senão a principal, na 
moder quem abnegadamente os tripuia, tendo à frente AS unidades navais desta classe, veem pas- V a figura do nosso querido amigo € ilustre mari      

  

sando há algun de fragata Joaquim de Al- das e importantíssimas modifi 
  anos à esta parte por profun- nheiro sr. caf 

  

  

Hoje pretende-se obter o cruzador-submersivel 
E devemos dizer que à Armada inglesa, possui 
já um navio dêste tipo, armado com quatro ca 

» Ba dispostos em duas tôrres du 
plás, deslocando o submersível 3.500 toneladas. 

Por todo o mundo a idéa dos super-submer. 
i ontramos hoje nas es 

  

        

       

  

   

    

    
   

   

  

  

lesas, americanas, francesas, 
e holandesa, unidades com des- dias, japo 

ocamiento 
O submersíve 

  

a na verdade, 
já hoje pode sustes 

também à superfície, com cruza 
des. contra-torpedeiros, 

à, foram os submersi 

   

  

  

que deslocam 
érea de aço toneladas à superfície e 350 em 
imersão. 

Com um pequeno raio de acção, podendo atin 
Eir à superfície a velocidade máxima horária 
de 13 milhas e 

  
  

   

  

unidades que ultrapassaram 
já o limite de serviço : tendo sido lançados ao 
Mar em 1917, Concluiram no dia 12 de Outubro 
filtimo, doze anos de serviço activo. 

cia não impede porém 

  

    

OS SUBMERSIVEIS meida Henriques 
rge porém substitui-las e a reorganização da 

nossa Marinha de Guerra tem de iniciar-se por 
essas unidades. 

Ninguém tem à direito de sacrificar inglória 
mente a vida dos 63 oficiais e marinheiros que 
guarnecem a nossa esquadrilha submarina 

Julgamos não estar fora da verdade se afir 
marmos que no Orçamento do actual ano para 

» Ministério da Marinha, será incluida a verda 
de 69.009.000800 destinada a novos sub 
veis de cuja construção devem ser provável 
mente encarregad 

Nas conferências tendentes a obter um acórdo 
mamento naval, as grandes potên 

  

  

s os estaleiros italianos, 

  

para o des:   
  cias — especialmente os Estados Unidos — alvi. 

traram a utilidade da supressão dos submersi 

Portugal, a-pesar de ni 
niões dessa magnitude, 
xar de combater tal idéa. 

» tomar parte em reii 
ão pode contudo dei     

Às mandíbulas da nossa defesa, serão sempre, 
o avião e o submersível 

Portugal se deseja valorizar a sua política Já 
fóra, tem de reorganizar primeiramente a sua 
Marinha de Guerr 

essa reorganização deve iniciar-se pelos.     
submersíveis, 

à nação sabe bem o esfôrço hercúleo, que tem 
de realizar. Comtudo, o país inteiro, anseia pelo 
eu ressurgimento naval 

  

  

       
        

  

ros de Portugal, co E essa obra deve iniciar-se, mesmo que, aos 
inimigos da Marinha, muito custe arriscados exercícios de imersão, como os que da esquadrilha de sui Na próxima crónica, trataremos de canho diltimamente se realizaram na costa de Sesimbra de fragata Mmcida er neiras e navios auxiliares. 

pião Sido. durante “as álimas manobras” 40 bmarinas, devem a sua ú Setábal MavRÍcIO DE OtaveiRA 

  

MAN io Es   O submersível «Golfinho» de regresso de manobras cntrando no “Tejo a tóda a velocidiide 
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RECARDO CALMA 

m   

  

» do moderno tea 

    

Vetazquez 

conhecer um dos interpretes 
is entusiastas do teatro clássico espanhol, 

dessa riquíssima fonte de beleza dramática 
e simbologia eterna que di 
tôda a cri 

  

As obras de Calderon de la Barca, 
Y 
do nosso público pela justa interpretação de 

  

Molina, vão ser conhecidas 

  trene Guerrero de Luna 

  alento e vid 

    

  “EM Eis 

FISBOA 
QUEM É O ACTOR 

QUE EM BREVE 

NOS VISITA 

ALGUMAS PEÇAS DO SEU RE- 

PORTÓRIO E AS PRINCIPAIS 

FIGURAS DA SUA COMPANHIA 

  

Ricardo Calvo, que debuta ainda êste mês 
nosso teatro do Gimnásio com um 

panhia bem equilibrada e um magnífico re 
portório de peças, onde figuram, além das 
mais famosas daqueles três imortais do 
Século de Ouro, obras de dramaturgos tão 
nsignes como o Duque de Rivas, Velez de 

Zorrilla e Jacinto Benavente. 
Quem é o admirado actor que daqui a dias 

      

   

se apresentará entre nós? Eis algumas notas 
da sua bio; 

Ricardo € 
Abril de 1881. Tem hoje, portanto, 
Descendente duma ilustre famí 

   

   
afia. 

alvo nasceu em Madrid a 19 de 
  

de artis. 

  

tas, foi seu pai o emi- 

  

      nente actor Rafael Calvo, 
que tanto se distinguiu 
no desempenho do teatro 

e qu 
Vico, deu o 

com      
r esplendor ao tea- 

tro dramático em Esy 
nha durante os a 

vão de 1 

como seu avô 

   
nos que     

  

prestigiosa figura da 
scena, o célebre actor de 
carácter e mestre neste 

il género, José 
vo, que brilhou nos mea- 
dos do século passado 
com Zamora, Latorre « 
Romea, outros três gran- 

  

des nomes, e dos mais 
destacados na história d; 
dramaturg 

ardo 

  

1 espanhola. 
alvo freqiien- 

tou os melhores colégios 
de Madrid, e não foi em 
vão que teve como cos 

  

      

  

discípulos os insi 
poetas António e Manuel 
Machado, pois foi tam- 
bém como poeta, « não 
como actor, que êle se 

  

deu a conhecer nos 
culos literários madrile- 
nos. Esta amisade com 
os conhecidos escritores, 

    

   

   

  

   

  

   

  

   
   

      

       

       

     

Guillermo Marin 

que Calvo ainda hoje conserva 
ternal, devia influir muito na sua formação 
intelectual e artística, Era por essa época 0) 
Ateneu de Madrid uma das entidades mai 
prestigiosas das Letra 

     

  

s e das    
uholas, prestigio que manteve íntes 
advento do novo regime político. 
éles que o nosso actor ingressou nesta douta



 



    

Antonio Estevez 

  

   

  

Literatura, 

ficou devendo apreciáveis serviços. 
Ricardo Calvo um 
lor de versos, entre aquela 

revelou-se 
magnífico  recit: 

Iventude entus: 

às melhores figuras da Espanha actual 
E paris e Londres atraíram por essa altura 
À atenção do ilustre artista. Dez 

dência nestes dois grandes centros 
Europa, sempre 
Afachiado, é onde conheceu Gomez Carrillo, 
Ruben Dario, Bonafoux e outros célebres 
Escritores, vieram completar a sua formação 
cultural. 

Quando regressa a Madrid, inicia 

vida artística 
primeiro actor da 
ero-Fernando Diaz 

reia algumas peça tais 
tomo : El dragon de los 
Muertos, Más Juerte que cl amor, tendo sido 

llão a crítica unânime em evocar, perante 
O seu tral 

Mas a sua cultura e entusiásmo levaram-no 
estudar o teatro clássico e romântico. Desde 

Hora até hoje é o seu único interprete 
5 à sua acção verdadeiramente notável, 

público espanhol está famil 
Brandes dramaturgos dos séculos xvi e xvrr 
É com as melhores fontes do seu teatro na 

mal. 
jo Teatro Espanhol, que é o teatro muni 

ipal de Madrid, c o de mais gloriosa tradi- 
ilramática, fêz dez temporadas seguidas 

pois organizou uma tournée à América, 
ndo recorrido em triunto tódas as Repúbli- 
ispano-americanas. 
De regresso a Madrid inaugura novamente 
depois duma radical reforma o Teatro Es- 
nhol, onde actualmente se encontra, 
ar À scena obras 

El Alcalde de 

como 

  

ásta e exigente donde saíram 

  

anos de 
da 

  acompanhado dos irmãos 

        

a formar 
Companhia Maria Guer- 

de Mendoza, 
de Benavente, 

Juego, Los ojos de 

parte como 
  

onde 

    

    

lho, as glórias de seu pai 

    

rizado com os 

    

    

    

   

  

    
    

    

     

  

de puro sabor « 
Zalamea, La 

  

vida es 
     Quenio, essa preciosa jóia de Calderon de La 

| Reinar después de morir, um dos mais 
os trabalhos dramáticos da literatura   

leziana, onde Velez de Guevara dramatiza 

5 

" 

justa fideli 
Castro ; 

com grande elevação poetica « 
dade histórica os amores 

  

Inês de 

    

  

En el seno de la muerte, Don Juan Tenorio, 
a célebre peça de Zorrilla que Júlio Dantas 
pôs em bons versos portugueses; Traidor, 
inconfeso y martir, onde à figura do nosso 
D. Sebastião é tratada com emoção e 
deza, El Palacio, 

filigrana de Tirso de Molina, na qual 

  

gran 
deliciosa 

lo-     
rioso frade presta homenagem à velha leal- 
dade portuguesa; Don Alvaro é la 
del sino, ete., ete., etc ê 
peças mais representativas do teatro clássico 

fuerza 

  

seu intuito dar a conhecer em Lisboa as 

espanhol, e, entre estas, aquelas de carácter   

onde desfilam 
provam 

o respeito com que 

  

histórico por uras portu- 
elmente 

  

uesas e que inquestionã 
o carinho e as nossas. 
coisas e os nossos homens sempre foram jul 

dos pelos maiores valores literários do 

  

s visinho. 
Actualmente Ricardo Calvo conta com um 

valioso reportório de mais de 40 peças, onde 
se destacam as obras fundamentais de cada 

      
ILUSTRAÇÃO 

autor e de cada época, e uma Companhia 
conscienciosamente equilibrada, estando al 

  

  mas das 

  

guras que a compõem educadas 
formando assim um conjunto 
notável 

  

  

por êle 
mónico e 

Primeiras actrizes são: Adela Calderón, 

  

que neste primeiro posto trabalhou com 
Enrique Borrás durante 6 anos ; Irene Guer- 
rero de Luna, formosa c jóvem ingênua, a 
quem Calvo ensinou todos os segrêdos do 

  

palco, e sua filha Pepita Calvo Velazquez, 
magnífica recitadora como seu pai. 

Das hostes masculinas que Ricardo Calvo 
, destacamos dois dos seus acto- 

Guillermo Marin 
ralíssimo e de boa cultura sé 

leva a Lisbe 
galã natu- 

António 
res principais   

Estevez, actor cómico, de recursos próprios 
e educado na escola de Rosell 

Eis algumas notas acérca do reportório e 
da Companhia do ilustre actor que em breve 
se apresentará entre nós, acompanhada do 
insigne Eduardo Marquina e dos sagazes crí- 
ticos Luis Gabaldón e Antonio de La Villa. 

  

1 Ricardo Calvo   
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OS TERRITÓRIOS DAMBOMPANHIA DO 

E 4 NA POSSHDO ESTADO 
DEPOIS DE POREHIDA LUTA A LINDA 

CIDADE DE LOIBRENÇO MARQUES 

FESTEJA EU TRIUNFO 
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NIASSA 

 



  

          DREAM DEC 

Xadresado de vermelho e de 
iros de 3 peças em fi 

  

Echiquieté de gueutes et de vair, de 5 tires 

  

cabeças, estendida, de negro, am 
a de oiro, brocante sôbre o semeado. 

  

n campo azul 4 bandas de 

  

emé d'annelets et croisettes 

mer” d'argent flottée 
1, et une aigle à deux tétes de sa- 
eployé, armée et couronnéc d'or, 

drochant sur le semé. 
Jma onça saltante, lampassada 

de vermelho, bandada de 9 peças de azul e 

      

campo vermelho um leão de D'azur, à 4 bandes d'argent. E PR oiro armado e 

  

: Une once saillante, lampass : O leão do escudo, bandéc de 9 pisce : to 

  

d'azur et d'ar- 

  

De gueules au lion d'or armé et lampassé 
    HA. (1.º ramo) — Em campo ver- 

uma cruz de oiro, cantonada de 4 flo- 

  

o 1 em campo de 
oiro, meia águia de 2 cabeças estendida, de 

a de vermelho; o TI 

   
armado de oiro. 

    De gueutes, à la croix d'or, cantonnée de mpo vermelho e 2 
4 fleurs de lis du même. 

iguia de uma só cabeça, de 
negro, sainte, bicada de oiro, la 

  

Un lion issant de gueules, armé 

  

Parti au 1 d'or, à une demi aigle à 2 
e sable, bécquéc et membrée de 

vol éployé; au II, de gueules, à 

ATOUGUIA (2. 
lho, uma cruz de oiro, e; 

- Em campo verme- 

  

    

Timbre: Um leão sainte de vermelho ar- 

  

Cima : Une aig 

  

à la croix d'or, cantonnée de 
is du même, à la bordure aussi 

    

AVALOS (antigo) 
« de vermelho. 

Esquartelado de oiro 

    ant de gueules, armé 
Ecartelé d'or ct de gueules 

ANÇO — Campo 
neletes de oiro, com cont 

uado de azul e uma águia 

AVALOS (de Gil Peres) 
um castelo de oiro, 

Em campo azul, 
bordadura. composta     

  

ondado de prata, à     
  

   A PRIMEIR 

  

         

    
    

      

          

    
    

       
    

      
   
   

   

  

   
   
    
   

     

     

         

        
   

      

   
     
    

    

     

     
   
     

    
    

   

Drazur à un chateau d'or, sommé de 3) 
relles à la bordure componnée de 8 pit 
d'or et de gueule 

  

AVELAR — Em campo de oiro 3 faxas] 
vermelho, cada faxa carregada com 3 estrê 
de pra 

    

Tixune espadas de prata, gua 
de oiro, empunhadas de vermelho, aponta 
e fincadas no elmo. 

  

Dor, à 3 faxes de gueules, chaque À 
chargée de 3 étoiles d'argent 

: 3 épées d'argent, garnies d'or 
hoignée de gueules, appointées ct fid 
dans le'casque, 

     

melho ; 
aspas de oiro. 

Trmpre: Um lobo do escudo. 

Dor, à 2 loups de sable, passant Pu 
Pautre, leurs proies de gueules, à la bord 
de gucules, chargée de & flanchis d'or. 

Crer: Un loup de Pécu. 

AVILA — Esquartelado: 1 e IV em can 
de oiro, uma águia estendida de negro, 
LT em campo de prata, 3 faxas de verme 
acompanhadas de 4 olhos sombreados de ad 
alinhados em banda. 

   
   

  

Timere: À águia do escudo. 

  Ecartelé: 1 et IV d'or, à Vaigle de sab 
au vol éployé; HI e TH diargent, à 3 faxes 
gueules acompag de 4 veux omb 
d'azur, rangés en bande. 

     

  

     L'aigle de Vécu.



      
   

  

   
   
    

  

   

    

     
   
    

      
     
    

   
   

   
   
    

   

  

   
    

    

    

   
   

        

   
   

    

    

   
   

  

   

  

   

quási lodos os meios literários se dá um 
curioso. Editores e escritor 

uns dos oulros, não podendo é 
do concurso daqueles, não podendo aquel 
Peer a sia actividade sem a colaboração dos 

coligarem, de p 
durável, bei 

outro. 

     
    

    
    

   
     

  

“guardados os devidos respeitos. O pomo 
liscórdia são os interêsses em metálico, a 
ecúnias. A vida, exigente, árdua, impla- 

|, não consente que os escritores se desin- 
ssem da parte lucrativa da sua profissão e 

te pela arle, como os partiquinos da 
«Duo da Africanas, salvo também o 

respeito. | daqui que todo o escritor, o 
allamente colado ou o mais confinado na 
 calegoria dos «esperançosos» se sinta com 
ilo de atalaiar, com ferocidade, os cami- 
lucrativos dos editores, com o aspecto de 

roubado e assacando ao impressor a 
desvergonhada exploração de seus talentos. 

O que se dá por ésse mundo em fora, a éste 
lo, reproduz-se fielmente em Portugal, 

a diferença de que, portas adentro temos 
entendido muito mais agravado por que 

do que de mau lá de fora nos vem aqui pega 
estaca e floresce viçosamente. 
autor recebe, em via de regra, percentagens 

a venda bruta do seu livro, o editor re 
líquido tendo os preços de papel c mão 
“de antes da guerra multiplicados por 
preço do volume multiplicado por de 

lente. E daqui que os escritores renun- 
| lão depressa, a editar suas próprias obras, 

a lal se metem convencidos de que 
impresso e livro vendido são uma e a 

ja coisa... O que não deixam de vozcar, 
hora é a ária da exploração de que são 

y Pelas exíguas percentagens que mes- 
“editores lhes destinam. Com razão?....Um 
o, recentemente publicado em «L'iniermé. 

ires de Paris, folha de interêsse para os 
“do livro, diz-se, textualmente, sob o 

uoi?... Pourquoi?... Pourquoi?...» 
razão os escritores franceses joram 

“os autores mais mal pagos do mundo 
so que os editores estrangeiros pagam 
or cento do preço de venda dos livros 

is aulores, porque razão os editores fran- 
's pagam dez por cento? 

razão Os editores franceses cobram — 
rato — aos escritores cujos livros pu- 

Va molade, um terço ou um quarto dos 
de tradução em línguas estrangeiras? 

“razão os editores franceses recebem dos 
uma. parte dos direitos de adaptação 

é das obras por éles cdiladas ? 
preguntas formuladas por Mr. Louis 

Porquê?... Porque... Mas é o próprio 
as que responde a estas preguntas 
ra que formula... 

Porque razão os livros, em França, são ven- 
Os a doze francos, quando o franco vale 

nie quatro soltos e próticamente pouco 
rés? Porque O livro que cra vendido 

fr. 50 em 1914 devia vender-se agora por 
+ 50 0 20 francos, 

rata o articulista com uma frase que dei- 
em francês. 

| Oui, nous savons pourquoi notre fite est 

  

  

   

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

   

     

    
   

   

  

   

     

    

  

  

aplando éste artiguinho ao nosso meio 
e servir, à guisa de apólogo. 

por cima se pode agravar a jere- 
Mr. Thomas se, ao referir-se cla a 
portugueses, se lhe emendem os da-   

Por êsse 
uncio 

dos numé 
guês recebe 
do livro, perci 
aquela de que se queixam os franceses mas 
sim àquela que éles, com cubiçosa inveja, jul- 
gam ser a que pagam os editores de fora do 
seu país. Quanto ao preço dos livros, se os 
editores os aumentassem como querem os que 
recebem sôbre a venda bruta... temos conver- 
sado. 

e que o escritor portu- 
venda     

  

    
     

      

  

Naum país em que, duma obra consagrada se 
não vendem mais de meia dúzia de milheiros de 
volumes em una dúzia de anos, num país em 
que é praxe o empréstimo reiterado de livros, 
que representa um dolo indigno, vão lá au 
mentar o préço dos livros... Havia que começar 
a editar tudo em espanhol ou patagão, sabido 
quanto em paises estrangeiros sc lécm mais do 
que em Portugal alguns escritores portug 
ponho por exemplo o Eça nos paises de fala 
castelhana... 

     

    
  

  

    
  

    
  

Que bom é pescar pérolas no vasto mar da 
esfullícia e da impudente ignorância. Pequenos 
resultados da pesca de uma leitura desenfadada 
Num periódico que finge perceber de coisas es- 
panholas, artigo flamante sôbre política interna 

hermanos». E o ibérico articulista, 

  

  

    

   
   

do magno debate, 
clarece, por s que o general Primo de 
Rivera disse ao director do jornal das segundas- 
feiras qu 
Sabem que jornal é 

Lunes que foi traduzido, ali, em 
cionário em punho... 

: outra pérola de mais belo oriente 
steve no Douro um navio dos «sovicts», por 

sinal depois de ter salvo, com abnegada filan- 
tropia, a tripulação dum barco porluguês que 
andava perdido e que três barcos, um inglês, 
um norueguês c outro italiano, haviam de 
xado, criminosamente, sem socorros. À estadia 
do petroleiro desencadeou, por oportuno, largo 
debate contra o regime enigmático e parece que 
pouco brando fundado por Lenine. E um jornal 
de orgulhosa informação, em primeira página, 
transcrevia as declarações do grande escritor 
romeno Panail Istrait, co Matin. Mas o pior 
é que os conhecimentos da língua gaulesa eram 
tantos e lão grande a desorientação produzida 
pelo demo do nome, tão arrevezado éle, que 
apareceram as citações como excertos do... Jor- 
nal russo «Panait Istraits editado em Paris 
Assim, entre comas é tudo! 
rolas. 

  

    

  

   

  

Noticiero del 
ernáculo, di-   

      

  

          

   

  

   
    

            

  
  

  

  

vinde a éste mar que é abundante em 
ostras degencradas... das tais que têm uma 
pedra preciosa no ventre. 

o 

Tust tem registado, pela pena mordaz de 
Mário Domingues, um-amplo filme de curiosi: 
dades e actualidades, um documentário sarcás- 
tico da vida portuguesa do qual uma secção, se 
intitula «Figuras excêntricas da nossa terras. 
Todos os artigos da série têm o valor de do- 
cumentos. É um arquivo, não é uma série de 
ataques ou de irreverências irrespeitosas. A 
Ilustração não o faria nunca. Embora as figuras 
que desfilaram sejam tódas conhecidas de todos 
pelo seu pitoresco e pela sua originalidade, às 

s simpática, até, tôdas foram tratadas com 
s de reserva e de respeito por tudo 

quanto na sua vida, signifique intimidade, tudo 

  

  

       

  

  

        

quanto esteja para lá da silhueta exterior típica, 
ornato déste fundo gigantesco de scenário que 
é a Lisboa que vive e sofre. Vem isto a propó- 
silo de ter sido infundadamente tido por ataque 
chocarreiro a biografia publicada com o título 
«A falsa advogada». E nada ali havia que pro- 
positadamente tal significasse. Tratava-se, com 
bom humor sim, mas sem acrimonia, uma fi- 
gurinha que nada tem de antipática, pela sua 
alegre independência, pela vontade de triunfar, 
pela ousadia graciosa, pelo pitoresco das alitu 

  

  

    
  

   
  

       

      

des. o nosso sorriso foi tomado por vesgo 
quando era franco e claro, como Do 
aspecto involuntário das coisas nos penitencia- 
mos. 

  

Há muito pouco tempo que são possíveis, entre 
ós, as revistas de carácter técnico, aquelas que 

versam problemas económicos, culturais ou espe- 
culalivos. Há meia dúzia de anos seria consi- 
derada perigosa utopia o lançamento de uma 
publicação déste género. Felizmente que agora 
já tal facto se não dá. Entre outras revistas do 
género destacam-se duas que, pela sua regula- 
idade de publicação, pela excelência dos 
colaboradores e dirigentes, pela elevada missão 
a que estão destinadas e pelo programa utilis- 
simo que estão religiosamente cumprindo, con- 
quistaram o direito de existência desafogada 
para honra e proveito de todos quantos as 
timem e as utilizem como consultores. Referi 
mo-nos a «O Comércio Português» e «Revista 
de Comércio e Comunicações». Numa e noutra 
aparece colaboração duma pléiade de valores 

   

    

     

  

  

  

  

    

      
       

  

autênticos, não désses nomes balofos que sóam 
inu-    no adufe da fama de cenáculos ridícul 

    

  

         
teis pela pedanteria ou pela «gota» implacável, 
nias nomes de sólida valides moral e intele 
de especialização igual em valia ao patriotismo 

   e ao pudor profissional, es homens estão 
construindo, nte, pedra a pedra, com 

qualquer 
de muito grande e de muito útil para 

todos os que vivem neste grande país lão mal 
servido à 

  

      

  

  

  Nada mais ridículo e velho que a praxe, usada 
em revistas, de ocupar certas e determinadas 
Páginas em certos e determinados números com 
prosa de clichê sóbre as solenidades da época. 
Assim as Páscoas e as datas históricas e, so- 
bretudo, a comédia do fim do ano, em que, con- 
valescentes aínda da «tarciar implacável que 
finda num Dezembro, fingimos esperar alívios 

edialos num Janciro que, por fórça impla- 
do destino, há de ser buliçoso e agres- 
também para os que labutam sem 

missão, 
Por isso entendemos não inutilizar o espaço 

do número de primeiro do ano para inserir 
aquele costumado e burocrático cartãosinho de 
ponta dobrada. Não somos hipócritas. Não nos 
ilndem perspectivas de sonho. Não nos deslum- 
bram miragens. No ano novo, que entrou com 

um frio de rachar, vamos fazer exactamente o 
mesmo que nos anos anteriores. Trabalharemos 
sem descanço, como moirinhos, no dizer pito- 
resco da arraia miuda, para contentar os no: 

sos leitores... que, por sua também, terão 
que trabalhar como anos idos, para, do 
dinheiro havido com seu labutar, poderem dis- 
trair os escudos quinzenais com que hão de 
comprar esta Ilustração feita para bem 
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       (FANTASIA 
Morria o 

  

hcio no silêncio. 
bmo pai que morre ausente. 

A belêsa, o consôlo daquelas solidões dos 
despenhadeiros  pirenaicos, desvanccia-se e 
ficava o horror sublime da noite sem luz, 
alada, hirta, terrível imitação do nada pi 

mitivo. 
cin 

sol invisível,     

    

      

     espessas núvens que se agru- 
pavam à volta dos picos, como se andassem 
à busca de ninho e albergue, a 

repentinamente densa 
sêr racional houvessem assistido à tristeza 

daquele fim de crepúsculo no alto do monte, 
teriam vislumbrado, entre o nevo 

humanas, que pareciam caprichos da né, 
ao rasgar-se nas arestas das rocas, algumas 

recortadas como asas de mor: 
gro manto de Mefistófcles. 

sombra tor- 

  

e, se olhos de     

ro, forma        
    

    go, como o ne- 
  

    

   

   

  

m vez de se deformarem « desvanecerem . que antes da ceia, que não é idea simples. Par, não com à mãe de Vénus, mas com 6 
aqueles contornos de figuras humanas, fo- nem dá categoria, devemos pensar no sítio, seu digno esposo Vulcano, para que me fas ram-se condenando ,tornando-se reais pelo no lugar, que já dá categoria. Porque eu, bricasse uma cama onde dormir, menos frid desenho ; « primeiro, pareciam prerra que êste solo. 

itas, chegaram depois a ser dignos de 
quez.. Quando as trevas, que aumenta- 

vam com ávida fermentação, tornaram a apa- 
gar as linh pareceu o mistério, porque 
a realidade impôs-se com uma voz, ve 
da esem io eterna do Verbo, 

—Caímos de pé, mas não com sorte. 

  

   
s, de   

  

    
não é a Terra. 

Eu demonstrarei, 
Aristóteles na mão, que 1 
de Espanha estamos. 

Tendes aí o Per 

a mão ; dai-mo para 
cabe 

vos Quevedo, com   

rra e em terr: 

  

to € não o dizíeis? E 
aquecer os pés na sua 

urna de silogismos. 
ão mofeis do filósofo mestre de mes- 

   
   

   

  

tres 
Ah, senhor Cano, como êstes despenha- 

deiros ; o atrazada me 
nto viajei 

  

senhor Nieves, q 

    

parece 
por outros mundos mais altos! 

  

sua teologia, agora que 

Não faleis disso e procuremos onde cear. 
irso ; ah, frade! Sois como o vosso 

amareis bom a Deus enquanto 
Ceai níhilo, porque outra 

há por aqui, pelo que vejo. 

      
não ceares ? ex 

    

lógico como esta glóri 
nos teólogo, como ni 

  

POR 

LEOPOLDO 

AL, AS 

(CLARIN) 

m ser eu, meus senhores, tão ilustre 

        
de Trento, nem me- 

o se 

  

  
1 em verso, creio 

  

espaço, não ha « 
— Mas há frio, senhor Calderon. 
—Lope tem Procuremos 

-nos. Isto é, oriente agora não 
mas, segundo eu pude deduzir 

  

    

    

    

     

    

   

   

   

    
    

   

   

   

    

    
   

    
    

    

   
    

   

  

orientar 
se pode buscar, 

quando cal 
mos, já perto dêste globo, à luz do Sol, e ant 
tes de penetrarmos nas núvens de neve, es 
mos dentro da Espanha, sôbre altíssima 
montanhas, não muito longe do mar ; ass 
êstes devem ser os Pirinéus, e talvez os da 
minha terra, porque eu, meus senhores, sintd 
um certo bem-estar a que vc ê 
aludem. 

— Parece-me natural, insigne Jovellano 
que sejais vós, de tempos de melhor bússola 
que quem nos deixe adivinha 
onde estamos. Mas eu daria o meu Buscon (3) 
por uma «buscona» que agora me fizesse t 

razão. 

  

    

  

  

  

os nossos 

    

    

    
   

Eu volto, meus senhores, ao meu Arisa 

tóteles e digo. 
Teólogo, tendes ra 

téticos, discorramos com os pés, e vej 
correr, provamos qualquei 

r coisa quente, 

  

  à fôrça de d 
- qualqu 

no 

  

coisa 
Un 

com suave música; era a de Fr. Luis dê 
León, tambem expedicionário, que dizia : 

Queridos amigos noite deve sem 
is de penitência, de jejum, que de fara 

tura ; porque, falando com franqueza, 
volta ao mundo terrestre mais me 
castigo que outra coisa. Pecamos, peca ; 
pequei eu, pelo menos, — e se em boa teolos 
gia isto não se pode chamar, pecado, chama 
“lhe D. Melchor como quiser ou convenha ; — 
pequei, repito, desejando o que na solidão da 
minha felicidade, lá em cima, nunca julguei 
que se poderia desejar. Ai, sim! O engano, 
como sempre. O mesmo desengano. Nesta 
terra escura, sepultada na noite e no esque 
cimento, que me res! Se vivia na alma, 
região reluzente, porque querer, como qui 

  

   voz resonou naquelas solidões 

    

      

esta 
ma 

  

  

mos j 
  

  

    

Refere-se ao célebre livro de Quevedo.



   
   

    
    

    

    

  
      
   

     
   

    

    
    

      
  
   

    

    

     
     

   

  

    

    

   
    

   Terra? vaidade, 
o apetite de saber se 

do, e 
que o mundo chamou minha glória, se tinha 

ivanceido, como os meus despojos, ou 
ma coisa dela ainda restava, embora não 

aber algo da mí 
sem dúvida. Movem-n 

    

Luís de ton! — inte 

  

alta o mesmo remorso. Eu, que ao morrer 
, segundo contam, porque não me 

lembro, que daria tôdas as minhas comédias, 
fue eram fumo, por um pouco de graça 
entregar a alma a Deus, vêjo-me aqui agora 
esterrado do céu, se assim se pode dizer, 

pela pícara vaidade de cheirar se alguma 

       
  

   
  

     

    

oisa ainda se fala no mundo do montão infi- 
o das minhas copl 

“Todos foram confessando pecado seme- 
varões lhes 

da vanglória 
, é queriam 

ua fama na Terra. Lem- 

xo? E o castigo 
rá air, juntos, em montão, das 
ivinas alturas, sôbre aquela neve, aqueles 

0s, rodeados pela noite, padecendo fome e 

lhante. A todos aqueles ilustre: 

    

Wes 

* Como puderam, a muito custo, começaram 
Caminhar sôbre a neve, procurando descer, 

ver se encontravam mais abaixo rasto 
Senda que os guiasse à vivenda humana, 

|, pelo menos, a lugar menos desagradável, 
esperassem pelo dia e aguentassem a 

ome. Porque é de admitir que aqueles des- 
dos do céu, logo que pisaram terra volta- 

ma sentir tóda: ssidades próprias 
es vales de lá- 

    

   

   

    

“ Jovellanos, por vári topográficos, e 
is por revelações do coração, insistia na 
“idea de que estava sôbre alguma monta- 

Os outros chegaram a acre- 
mêle, tomando-o como guia e seguiam 
déle, deixando-o guiar a milagrosa ca- 

jana ao longo das palpáveis trevas. 

    

mim, meus senhores, estamos 
ltos que separam Léon da mi- 

anto 
nalgum dos 
nha terra. 

- Então, à fé de Quevedo, que já sei quem. 
Ibergue. O urso de Favila. 

sse não ; mas outros não devem andar 

   

    

     

  

longe. 
Lope observou que o terreno que chegára a 

pisar apenas tinha uma leve camada de neve 
plano, 

— Não tão plano, por Cristo! — gritou Que- 
que tropeçou « foi dar com as mãos 

Sentiu no tacto uma 

perfície convexa e polida. 
Meus senhores — exclamou — aqui há 

história ; tropecei com os pés numa barra € 
tenho outra nos dêdos. 

Agachou-se Jovellanos e os outros depois 
dêle, notando que sob a neve se estendiam 
duas varas paralelas e duras como ferro... 

— Isto deve um caminho — disse 
D. Gaspar; — talvez que os modernos atra- 
vessem estas montanhas de modo que nos 
parecesse milagroso, se Eu te 
nho escrito uma viagem que intitulo de Ma- 
drid a Gijón, e nifesto nela o desejo de 

algum dia... 

ee 

  

vedo 
na bran 
coisa du 

  

   

    

   

  

       

ser 

              

    

    

- Valha-nos Deus 
derón ; 
dei; 

— interrompeu € 
antro, numa ca- 

a e tôda en- 
rede... 

  

cntrámos num 
aqui toco uma parede fi 

aqui outra pa 
Amos, ao que parece, na cova dum 

urso. Já temos albergue, Deus nos livre do 
hospedeiro. 

Quevedo calou-se de súbito e todos ficaram 
espantados com um grito terrível, intenso, 
que se ouviu ao longe; um silvo ensurdece- 

E, 
de repente, viram a grande distância, um 
ponto vermelho de luz, que se aproximava ; 

am estrépito de correntes e milh 
de choques de ferro contra ferro, bramidos 
horrísonos. Um monstro imenso, negro, que 
se lançava sôbre êles pa 
cafr a terra, de terror. Todos se coseram, ao 
comprido, com a parede fria que suava uma. 
ascorosa humidade. Quá 
olhos ; mas alguns, como 
Jovellanos, tiv a 
o perigo, e v 

   

   
    

    

dor e poderoso, de monstro desconhecido. 

  

  e ouvi 

    

os devorar, fê-los 

        

todos fecharam os 
1. Luís de Léon e 

m de contemplar 
ar, como um relâm- 
ão negro, voniitando 

jo de fumo. 
mos na Te In- 

se Quevedo, quando todos já esta- 
vam levantados, um pouco menos 
dos não completamente tran- 

     

      

    

      

   

  

caímos 

  

ferno— di     
susta- 

  

se bem qt 
   

— Saiamos desta cova maldita 
“Pirso. 

se puder- 

  

   

  

   ! Uma honrosa ret; 

ram como puderam daquela cova, antro 
ou o que quer que fôsse; e, não tendo nas 
trevas modo de se orientarem melhor, pro- 
curaram seguir a direção que indicavam 
aquelas barras de ferro, que, de vez em 
quando, senti 

Isto é um caminho, senhores ; 
dúvida, — disse o autor do Informe sobre la 
ley Agraria. 

minho infernal, 
ão, D. Francisco, nã 

de ferro, pois ferro é o que pisamos 
; mas é coisa do diabo, Como pro- 

que estamos na Terra? Cria a Terra 
monstros, como êsse de fogo, que quási nos 
destroçou ? 

   

  

    

    

  iam debaixo dos pés, 

  

ão resta 

    

    

  

o ; um caminho. 
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Quem sabe — disse Fr. Luís-—se os pe 
cados dos homeris converteram o mundo em 

feras trazidas do 

  

man: 
Averno? 

E é aqui que nós r glóri 
na! E pensávamos que na Terra ainda 
memória de nós, e a Terra enda 

: serpentes e monstros horrendos e formi- 
s! Oh, quem nos rá daqui? 

terríveis 

  

mos bus    
    

       
    

    arranca 

    

Sigamos, sigamos — disse Tirso. 
Senhores, atenção — exclamou Lope, que 

ia adiante com Jovellanos — ou o mêdo me 
faz ver as estrêla lha na nossa, 
frente, 

Estrêla terrestre? Chame-se-lhe cande 
li há uma 

» vêem outra 

ou uma b 

  

  

    
    É verdade — disse 1 

luz verde... e mais abaixo, ni 
avermelhada ?... 

Vemos, « até parece que se movc 
ão há dúvida! 

« Que fa 
Senhores, à fé de Quevedo, que me canso 
er coba io me movo daqui 

nha o que vier, mais pode em m 
de saber que mundo é êste e que monstros 
nos à 

50; — 
    

  

   
- E vem de encontro 

    

      
ma ânsia    

  

ssustam, que o amor à pele. 
r menos valente ; e todos, 

À pé firme, esperaram o terrível perigo des- 
conhecido que se aproximava, 

A luz, quási rastejando, avançava, avan- 
cava... De repente, um silvo estridente fêz 
estremecer 

inguém quis 

  

  

ma     

  

o espaço; cem ecos dos montes 
repetiram com um côro de gemidos prolon- 
gados o melancólico estrépito... Embora 
escuridão muita, puderam os nossos 
heróis descobrir entre a neve uma massa ne 

  

fôsse   

  

  

gra, que, com marcha lenta e uniforme, déles 
se acercava    

  

Ninguém se lançou a terra, ninguém tre- 
meu, ninguém fechou os olhos. Como um 

  
imenso verme de luz, o monstro tinha sob a 

à bastante claridade para que, atrav 
se pudesse distinguir a figura. Era um 

terrível unicórnio, que pelo corpo negro arro- 
java faíscas e uma coluna de fumo. Montado 
no lombo de ferro levava um diabo, cuja cara 

        

  

23
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gta puderam vislumbrar à luz duma pe- 
quena candeia com que o tal demónio parecia 
estar vendo as pulgas à sua cavalgadura in- 
fernal... 

  

Passo 

  

visão espantosa roçando quási pe- 
los assombrados imortais, que, | 
serem atropelados, tiveram que re 
passo 

  ra não 
rum 

  

    

Quevedo, decidido a ser quem era, « Jovel 
lanos com ânsia infinita de saber alg 
inaudito, olharam com 

+ O cndri, 

  

  

novo e 
  tenção firme, cara a 

ago que se lhes lançava em cima, 
€ os dois, ao mesmo tempo, em alta voz, sem 
saber o que faziam, exclamaram : 

«Tirso de Molina!s 

— Presen! 

cai       

  

disse o frade, 
exclamou o autor do Bus- 

que no lombo dêsse monstro de 
ferro que acaba de passar, à luz da lante 
daquele diabo, li em letras de oiro. 

o de Molina. 
O men nome? 
Sim 

     Não é isso 
cón.— E 

  

   na 

    

disse D. Gaspar. — Tirso de Mo- 
des. Eu tam-        m letras doiradas, gr 

É. que devemos. pensar? 
Alonso Cano. 

guntou 

  

bom — disse Lope de Vega 
mau — disse Quevedo.     

  

tendo-se,    
    

“a como o mestre Tellez, retrocedia, de- 
acífico, humilde, sem ruído, perto 

dos pasmados hóspedes celestiais. «Tirso d 
Molina», leram todos no costado do supos 
monstro. Um hom   1 coberto com um capoté 
pardo, alumiando-se com uma tanterna, pas sou perto déles, e deteve-se a inspeceionar q 

  

  

  

extranho artefacto, que por tal o começou à , tomar Jovellanos, adivinhando um pouco d 
que se tratava 

    

      
      

    

   

     
   
    
      

    

  

    
     

   
   

     

  

     

      
    

    
    

   
   
    

    

  

   

     

Senhores, disse o desconhe 
castelhano, ao notar que v 

s frades, rodeavam a máquinas 
saibam que o combóio pára muito pou 

tempo aqui. 
O con 

  ários     
alguns dê 

  

    2 O que € isso? 

  

pregunit 
Quevedo. 

Mas onde estamos ? 
— Então não ouviram ? 

  

disse Don Gaspar 
m Pajares. 

Trocam-se explicações. O moço da estaçã 
julgou que falava com loucos, e deixou-os 14 
escuridão ; mas Jovellanos foi atan 
e, pouco mai 

    

     jo cabos, 
ilustres vas 

rões ficaram sabendo de que se tratava. 
Estavam na Terra ; os homens atravess 

vam as montanhas em máquinas rapidis: 

ou m      nos, aquele 

  

mas, movidas a fogo, é essas máquinas cha 
mavam-se Aquela, Tirso d 
Molina; outras, decerto, chamar-se-iam Jovelê 
lanos, Quevedo, Cer 
filhos ilustres de Espanha. 

disse D. Gaspar — q 
mundo não está perdido nem vós esquecidos) 
Hustre poeta mercen 

como êles! 

    

ntes,    

— Senhores — 

  rio, que diz vossa mercê 
a tudo isto? Sabe-lhe assim tão mal que à 
êste portento da sciência e da indústria lhe 
tivessem dêste século q) 
pseudônimo glorioso de Tirso de Molin 

Tirso sorriu-se, e declarou com tôda a si 

posto os homens 

  

  

ceridade sentir-se   atisfeito por se ter encons 
tratado com tal homónimo. 

— Verdade seja que não o sinto, M 
mundo viemos se queríamos, para sempre; 
cura idades. 

- Oh, quem sabe, quem sabe! Talvez não) 
seja assim —observon D. Gaspar. — A glós 

1 que o mundo dá não é glória ; mas agras 
decer a lembrança, o carinho dos míseros 
mortais, talvez não seja indigno dos bem 

  

nos de y 

      

  

aventurados. 

  

à alustraçãoo),
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GRANDEZAS pe PORTUGAL 
PADRÕES DE TRABALHO 
PADRÕES DE NOBREZA 

LENDAS E TRADIÇÕES, GLÓRIAS E VERGONHAS 

— 

granito; cravos floridos, heras, silêncio; passam — Se bem apurares o onvido, leitor, perto dêstes. 
Séculos, revivem mortos, encadeiam-se genealo- sítios ficarás impressionado com um rumor 
gias, safam-se histórias, brilha a história. surdo e cavo, que parece provir das entranh 

«Bora do portão — altos muros — cresceu a da terra, como se houvesse lá por baixo maté 
erva desde a passagem da última cadeirinha; e rias inflamáveis em ebulição. Aquele poço, de 

as lages enormes, quadradas, do caminho, ficou água limosa e barrenta, será porventura um 
rasgado o sulco do último carroção armoreado». — boqueirão do inferno? A sua história é trágica. 

(Conde de Aurora Ribeira: Em recuadas épocas, fêz furor em 
Limas). aparecimento dum moço robusto e ga 

Saíu desta casa D. Lourenço de Amorim, que belo semblante, galanteador com as 

        

    

  

        

  

  

    
    

     

    
    
    

    

    

sa da Granja, Arcozelo 
€ Tôrre) TONTE DO LINA tEEscad 

  

  

O «POÇO DA LITEIRA 
RB A «MAL-DEGOLADA» 

Por estas veigas fora, entre 
lextasiam-se os olhos no 
paisagem, a mais bela 
falvez, que em todo o Minho se admira. A fita 
da estrada, à margem direita do Li 
enlaçando, umas nas outras, freguesias 
fe côr variegada, como compondo um formoso 
ramo de rosas. 

À cada passo nos apontam velhos alfarrabios 
e cronicons momes de antigos solares, uns de 
ruidos já pelo tempo, outros vivendo ainda 
mntilados uu transformados, alguns de aparên- 

ia, sem nenhuma grandeza, raros 
Jexo do apagado esplendor. ONO Era cao 

Nesta freguesia do Fontão, que o «Chrysler» ve eli 
E rápido e possante vai cortando, havia muitas 
essas casas nobres; mas só uma se impõe na defesa de Valença se comportou com tal va- indi 

d jóia perdida, abando- lentia que mereceu de D. João IV a ontorga do. ros. E, enquanto aquelas se queimavam no fogo 
npado "a Casa Grande, solar título de Dom para si e seus descendentes. Uma. vivo do seu olhar, êstes preferiam esquecer os 

jodêlo da casa portu nília, D. Clara de Amorim, despeitos nas cavalhadas e torneios com que o 

     ais rica e sensual, 

  

   

    
   
   

    

     
Arcóncio 

  

        
    

e às invejas ou ameaças dos cavalei- 

  

    

    

  

      

    

         

  senhora desta   s, clássico.    fuesa do século xvr, com porta! ameado, brazão casou com um filho segundo dos Viscondes de generoso Álvaro Pere cava. 
€ coroa de rico-homem Asseca! êntre os velhos nobres, um havia, Rui de 
útio quadrangular, seu poço ao lado es- A casa está actualmente na posse da família Sousa, a quem as negaças do desconhecido não 

Querdo, “Tórre, duas salas, escada exterior de Bertiandos. atraíam. Mas sua filha, D. Mecia, que era con 

  

PONTE DO LIMA Convento de Val-de-Perei 
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SOS 

    

  

    

PONTE DO LIMA — Convento de Valde-Perciras 
Portal brazonado) 

siderada a mais bela e recatada fidalga de Entre 
Douro e Minho, foi uma das primeiras borbol 
tas que o aventureiro crestou com seu olhar 
ardente 

   Um dia soube-se tôda a verdade, a horrorosa 
e brutal verdade : Alvaro Peres era judeu ; nã 
podia amar e muito menos desposar uma cristã 

» foi difícil convencer a jóvem a que 
convento deveria ser túmulo da sua afeição, do 

s celas tristes e soturnas. 

  

  

  

  

    
   

ide procurava incendiar-se agora 
gem. do moço galante 

necia dos olhos e da ima 
Aproximando-se o dia de envergar o hi 

ralada quis uma explicaç 
com à prelada do convento, sua tia D. Guiomar 

  

ina 

     de SOS, ter 

  

  

   

de Sousa. Não podia, era-lhe impossível consa. 
grar-se a Deus. Álvaro Peres seguia-a, acomp 
nhava-a por tôda a parte. Via no refeitório, 
na cela, nos corredores, no coro da. igreja, 
quand em alucinações de delírio, 
quando em sonhos deliciosos. E, su 

, Mesmo quando fitava Cristo 
à imagem do seu amado, pare 

  

   cendo ser êle ainda que lhe entrava no peito 
quando comungava a própria hostia consagrada 

Confortou-a e animow-a a prelada com bons     
conselhos, e a noviça recolheu ao côro para 

  

— a 

PONTE DO LIMA — Casa da Gran. 

  

  

fgzer a sua velada derradeira, em prece fervo- 
rosa profissão Em dado mo- 

nto, pareceu-lhe ouvir um ruido. Devia ser 
fora. A ncite trovoada, 

E que bem se estava ali, naquele retiro tran 
quilo, num alheamento de tudo que era mundo, 

  antes d 

  

     

  

era tempestuosa, de 

que era exterior! 
Mas o ruido repetiu-se, mais sensível, 

dum oratório 
     

  
  

  

  

  

        

  

perto, parecendo-lhe partir agora 
cujas cortinas ocultavam uma grande imagem 
do Crucificado, Ganhando ânimo, levantou-se, 
correu a cortina é os seus olhos cairam logo, 
não na imagem do Cristo mas na do seu namo: 
rado, que lhe surgia assim ao vivo, em corpo e 
alma, materializando o seu pensamento cons: 
tante 

Venho arrancar-te a êste sepulcro. Anda 

Enlaçou-a pela cinta, a ela, sem coragem para 
resistir, deixou-se-lhe caír nos braços 
Como se tivesse refugiado, no seu espar 
junto do crucifixo, êste, quando ela se despren. 
deu, desequilibrou-se e desfez-se em pedaços. 

stão desfeitos os meus desposórios com 
Deus; serei tua para a vida e para a morte 
Vames! 

    
   

  

teira, E imediatamente o solo fenden-se, 
de fo o, densa fumard 
espalhou à rc nauseabundo. 

  

Quando os cavaleiros, repostos do susto, 
mais a vista, a liteira havia desapare 

no lugar ficara apeml 
€ dare 

  

com os dois namorados, 
êsse poço, e nas suas águas limosa: 
flutuava um véu de m 

    

  

Fujamos, leitor, dêste boqueirão do infera 
e vamos seguindo até à próxima, antiga q 
de Bertiandos, que já conheces       Todos te di 

onde é a fonte 

  

   
ainda, se o preguntares, 
«Mal-degolada». Em (rente, para além do f 

1 encosta verde e aveludada, penduranf 
densos cachos de freguesias. Lá se descortk      

  

  

a Facha, Rra ali o sular dêsse formoso e vale 
Rui Mendes, que fôra o terror dos sarracengs 
o mais simpático ga mo 
desta região conheceram. 
Quando êle passava, montado em seu fog 

alazão, para as montarias dos jay 
num grande tropel de homens de armas, 
havia rica-dona ou camponesa que não col 
um dos seus olhares apaixonados. 

Um dia deixou de aparece 
aus, Pôdi 

       

veados €   

     

caçadas e sas donzelas ané     

    

PONTE DO LINA —€ 

! + em breve percorriam todos 
hos soldados de cavalaria à procura     fugitivo: d 

  

  

  

Os que vieram para êstes lad 
não tardaram a descobrir uma liteira ao longe 
como perdida nos campes, Quando se aproxima. 
vam, açodados, uma praga terrível, sacrilega, 
que ninguém jamais ousou repetir, saíu da li 

  Arcozelo (Escadaria e varanda) 

go-cavaléi 
fas quer antiga tôrre, q 

havia perto dessa fonte, fácilmente descobri 
o mistério 

Rui Mendes, 

vam tristes pela do m 

    

t 

  

lo raptado uma linda moi   
     nas suas algozas contra as sarracenos, encei 

ra-a naquela Tôrre e ali vinha tôdas as noi 
desfiar o rosário das mutuas juras de amd 

    ambos prêsos du 
ria extinguir 

Certa noite, quando o barco que o 
taya tocou na margem direita do rio, não end 

a paixão que só a morte def 

  

  

    
trou Rui Mendes a esperálo, como sem 
fazia, a gentil dona do seu coração, Desé 
fiado, correu à Tôrre e chegaram-lhe ao onvid   
vozes de homem e demulher. Era ela que fala 

um outro. indecifrável 
espessura do arvoredo que ensombrava a font 

Desvairado, ciume, 
moira e rasgou-lhe o pescoço com uma fac 
mato. Voltando-se fúri 
vilão, através duma nuvem de sangue, qu 
toldava o olhar, reconheceu 
indecifrável o eremita da Serra de Arg 

E enquanto Rui Merides, tomado de esp 
ixava caír das mãos a 

com desconhecido,     

louco de correu para 
   

  

para cevar a sua 

  

    rma assassina, tré 

    

quilo e grave, o ermita inclinava-se par 
corpo ensunguentado, exclamando 

— Um momento, filha; como querias S4 
tã, não morrerás sem a graça do baptismo,         
enchendo na água da fonte o c 

mão, espargiu-lhe o rosto dizendo soléne 
«Eu te baptiso, Maria, em nome do Padre, d 
Filho e... Não poude concluir, porque a de 
graçada exa momento o seu de 
deiro suspiro 
Como lhe fa 

«Mal-degolada 

  

  

  

  

  

do baptismo, 
anda penaudo 

am palavr 
nda agora     



    
     

        

   

  

       

     
   

     

         

brancas flu 
de 

mesmo quem 
sprendiam 

aros vinham 

upagen 
fuando ao impulso da aragem, ros 
Era incomparável, e tão branco e 

luz do Inar. H 
que se 

  

  

  

aque 
é aprender-lhe o cante 

«que ainda hoje os pintasilgos 
  

  

    
teem uns trinados que em 

se convem. de ser cantigas dos 
a Moiramas. (( de Bertiandos 

aLendas») 
[UMA ENMILIA ILUSTRE 
   do o faustoso € 

e Bertiandos, de que 
Do aChryslera tem pressa em 
estrada que nos separa de 
ma frego 

imponente pa 
já falâmes, « 

algar o resto de 
Ponte, penetramos 
inesgotável 

bém notamos 
numa curva da 

      

            

    

  

   
esia de Arcozelo, viveiro     

   pbres, como já t 
entrada da povoação, 

             

     

    
     

  

     

    
   
   
    

  

   

    

   
   

que se topa é à 
lia Abreu Maia, hoje representada pelo 

investigador sr. dr, Fran 

sta família homens ilustres pelo seu 

   TR DO LIMA — Casa da Granja, Arcozeto 

Saber € virtudes, contando-se entre éles D. Fr 
José da Expe Manuel José de 

    

pe 
breu Maia, lente de direito e juiz-defora na 

É Figueira da az 
Naquele D, Er. José da Expect 

José de Abreu Maia, foi monge 
Mlontor em teologia, que ensinou em Coimbra, 
endo nascido nesta casa em 1721. Professou 
o convento de “fibães, perto de Braga, do qual 
passou para o da mesma ordem em Coimbra, 
onde cursou a Universidade e se dontorou 

Escreveu numerosas obras didáticas, as quais 
erviram muito tempo de testo aos estudantes 
le teologia, tendo sido 
le Quimbra, D. Miguel da Anun 

à voluntáriamente e por dedicaç; 
panhou durante a sua longa e martir 
São no forte de Pedrouços, desde 
mo tempo do Marquês de Pombal, d 
Iispo foi uma das vítimas. 
Sand gravemente enfermo da prisão, D. José 

da Expeciação veio convalescer na sua casa de 
Aponte do Lima onde, com seu irmão, o dr. João 
Me Deus de Abreu Maia, fundou a Sociedade 
EEtonómica dos Amigos do Bem Público. Foi o 
rade quem redigiu os estatutos desta Sociedade, 
perdas pela rainha D. Maria Tem 17 

nteressando-nos agora do homem, cujo alto 

  

no século   

benedictino e 

  

nigo íntimo do bispo 
o, quem 

» pessoal acom 

  

      
   
   

          
   
     se O espaço o permitisse, fazer 

rência à sociedade que 
le fundou de colaboração com as individualida 

s que Ponte-do-Lima contava 
Messe tempo, e que à terra prestou incalcul. 

ra que cia, porém, 
Seus altos e patrióticos bastará 

| uma síntese do sem pro 

dos 
fin: publicar 

mia Política 
uinas indus. 

1.º—Criar uma Biblioteca de Eco 
2.º — Promover a compra de má 

triais e agrícolas e adquirir plantas e sementes 
para repartir pelo povo, ensinando 

     
  

    
   

  

  
    

  

   

tura, uso e aplicação às artes e indústrias. 
3.3 — Instituir prémios para os beneméritos 

que resolvessem algum problema sôbre agricu 
tura, criação de gado, artes on indústrias locais 

4 pceder à fundação de escolas patriót 
cas de artes e ofícios, com ensino gratuito de 
gricultura, fiação, tecidos, ete 
Um irmão do frade, o dr. João de Deus de 

abreu Maia, foi o mais entusiástico e acérrimo 
propulsor da Sociedade, que conseguiu susten 
tar-se, com v , até o ano de 1786. Foi 
um arrojado emp cujas bases dou 

rias precederam nenos um século        s tendências econômicas em sua 
agricultura 

  

industrias e à 
VAL-DE-PEREIRAS O CONVENTO DE 

Num onteiro que ao poente domina a 
de varrido “de vento 

encantadora vista panorâmica, ficava à 
c Val-de-Pereiras, hoj 
numa esplêndida e sumptuosa casa de 

    

  

antig 
vento de transformado 

  

    campo, 

  

Portal com brazões € ao fundo 0 solar) 

de que é proprietário o capitalista portuense 
dr. António Barbosa Martins. 

E tradição local que S 
numa viagem de peregrinação 

Francisco de Assis, 
à S. Tiágo de 

R
e
 o 
A 
4 a 

na
do

 
A 

PONTE DO LINA 

nt STRAÇÃO 

  

    

    

PONTE DO LIMA — Antigo cruzeiro em Arcozel 

Compostela, parara em Ponte-do-Lima, talvez 
enamorado, como poeta panteista que cra, das 
suas belezas naturais, € 
perto da qual 

aqui bebera 
fundou êste convento, 

em fins do sécnlo xy. Pertenceu a frades Me- 
nores, dando à Igreja e à Pátria varões ilus- 
tres, Diz-se que foi um frad convento 
quem, facilitou, os irmãos Malhos ou Ma- 

    fonte, 

  

epois 

  

    

dêste   

  

  

  

lheiros, a entrada na vila a D, João 1 
Admira que o sr. dr. Figueiredo da Guerra, e 

outros ferventes admiradores de Castela, ainda 
não descobrissem o nome dêste frade, para o 
fulminar com o ferrete da traição. 

fundasse em Ponte-do-Lima 
António, também de fra- 

mais tarde seguiram a regra 
pa Leão X autorizou que os 

Vade Pereiras “se juntassers” aos (da 
vila, passando para aquele convento as freiras 
clarissas nta Clara de Vila do Conde 

Depois da extinção das ordens religiosas, em 
1834, andaram o convento e a cêrca nas mãos 
de vários proprietários, até chegarem ao seu 
último possuidor, j Da construção pri- 
mitiva apenas restam uns passos de muro, um 
portal ameado e brazonado, já de data poste- 
rior, e uma capel: ainda. 

  

o convento de Santo 
des menores, E 
dos Capuch 
frades de 

     

  

   

      

  

    citado, 
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PONTE EO LIMA. — Convento de Valdle-Pereiras 

O VELHO ÓDIO POLITICO 

Arcozelo encon: 
Além 

Portocarreros, 

Nesta mesma 
tra-se a cha 
da Ponte, do 
situada na rua Lima Bezerra 

Foi último possuidor desta casa e represen 
tante da família Alberto Continho da ha 
Osório de Tavora, casado com a sr D. Maria 
do Carmo de Menezes Montenegro. Era também 
descendente desta família, pelo lado materno, 

vel jurisconsulto e distinto escritor con. 

  freguesia de 
a Casa do Arrabalde de 
Cuni 

   
    
    

    

      

o no 
selheiro Augusto Carlos Cardoso Pinto Osório, 

i do dr. Artur Cardoso Pinto Osório, antigo 
notário e senhor da casa de Breia, em S. Paio 
de Tolda, um dos nossos amáveis e dedicados 
cicerones e informadores nesta 
velhas casa da Ribeira Lima 

O juiz-conselheiro dr. Pinto Osório, era neto 
de José António da Cunha Osório, 
Cepões, e de sua mulher, D. Maria Joaquina da 
Cunha 'e Távora, administradora dum vínculo 
constituido nesta casa 

Ponte-do-Lima foi uma das terras do Norte 
onde mais acesos andaram os ódios políticos 

  

  

  

orgado de 
  

  

  

  PONTE DO LIMA 

% 

Casa do Ara   de de Além da Ponte 

direita, um trecho 

ponte DO LINA 

   
   

     

    

      

    
   

      

     
     
    

entre miguelistas e liberais, como o prova 
caso, já por nós citado, do incêndio do sol 
do Conde de Paços Vitorino, ainda hoje 
cido por as Casas Queimadas 

Ora o morgado de Cepões tinha um im 
que andava emigrado por França e Inglate 
por causa das suas ideias liberais, e teve aind 
a desdita, ou honra, de ser amigo do grand 
D. Francisco de S. Luís, o célebre Cardeal) 
raiv nortais nomes de Ponte-do-Link 
Este cardeal tinha duas irmãs que estavam é 
constante sobressalto: por ignorarem o seu paf 

levava o morgado a procurar sabé 
as informar. 

filho, ainda menor, fã 
facto formado 

prisão, 

  

    

um dos. 

  

    
por êsse 
mandados de       
res d 

     

      

    
     

    
   

    

, suspeitando que. 
encontrassem na própria habitação 
fizeram-lhe repetidos assaltos, chegando dus 
vez a mandar esconder soldados num fôrro dd 
teto para que surpreendessem e prendessem 68 
foragidos. Como na casa apenas viviam dui 
senhoras, a mulher e uma filha, o morgadã 
apresentou-se com o filho à prisão, 
duzidos para a cadeia de Viana e ali julgado 

    casa de 

  

   
  sendo co   

      
   
    

  

           

      

   

       
   

os Gamas, Arcozelo 

a três anos dé 
orem 

X História. tem 

O pobre velho foi condenado 
desterro para Miranda do Corvo, onde 
e o filho a metade da pena 
muitos dêstes fatalismos. 
OUTRAS CASAS 

outras muitas casas antigas desta Pã 
, destacaremos, por hoje 

à dos Gamas, espaçosa vivenda cor 
que hoje pertence aos srs. Bento Antó 

seu irmão José Joaquim Go 

  

   io Go   

salves Pereira e 
calves Pereira.      

  

    
à do Antepaço, dos Melos e Sás, cercal 

duma bela quinta. Pertence hoje à sr. D. Gu 
lhermina de Abreu Maia e a seu 

  

galo de Abreu de Lima 
A da Granja, 

sentante a família “Tinoc 
f êste um curioso e interessante exemplag 

de antiga casa portuguesa, com uma larga 
imponente escadaria conduzindo à varanda é 
gantíssima, de balaustres e colunatas de pedra 
Encontra-se em completo abandono, pare 
fendidas e abauladas, ameaçando ruina 

      

  

  

       

  

Está situado num alto de soberbas vistas 
rodeia-a umá enorme quinta cuja incult 
revela o mais criminoso desmazelo.   

Casas é terras assim em abandono deverias 
ser expropriadas por ntilidade pública. 

REINALDO FERREIRO 

  

(Fotos de Alsaro Martins) Sousa MARTINS, 

| A reponagem lherária « fotográfica 

«GRA 

  

DE PORTUGAL» 
é leita em automóvel 3 

de que é reprerentante em 
AUVALET 

Lisnoa > Rua 2º «e D zembro, 1 
Ponto Rua de Santa Catarina, 
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UMA OBRA DE NOTABILISSIMA BELEZA 

O FORMOSÍSSINO QUADRO DO GRANDE PINTOR VISCONDE DE MENEZES, O GAINSBOROUGIH DE PORTUGAL, «RETRATO DUNA FILHA 
DO ARTISTA QUE FOI DOADO AO MUSEU MUNICIPAL DO PORTO PELA SR.º V) s S E PELO SR 
(GOMES, REQUINTADO ARTISTA E ANTIGO PRESIDENTE DA REPÚBLICA, É UNA OBRA PRINA DA PINTURA ROMÂNTICA EM PORTUGAL 

E A ÚLTIMA OBRA DO GLORIOSO ARTISTA 

hé Bobone cedido genti pela sr.* Fiscondeste de Mene  
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a 

  

H (9) 5 Ly W 0 0) D ES PENNE E 

DA 

EUROPA 

O Progresso súbito, fulminan 
largamente o triunfo, da indi 
do filme, pôs em foco um noi 

  

dentro em po



Hlabper de 

ea de H hat 
protogonista de «Playthiny 

no de Castleton Knight 

célebres de 
Moore Marriot, Castlcton. 

ie Johnson 
deiro do trono 
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do mundo como apetrechamento. Por isso, Elstree, será, dentro em 
pouco, a Méca da cinegrafia europeia. A falta de colaboração financeira 
americana arruinou, é os 5 berlineses, e a abuní 
de capitais é que há de fazer em Elstree a Hollywood da Europa. Já hoje 
ali se retinem stars, enscenadoré fotógrafos, dos melhores d 
Euro am num trabalho vertiginoso executado em magnif 
cas condições. Apetrechados para o cinema mudo, como para o sonoro, 
com a utilhagem mais imoderna e perfeita, os studios de British já lam- 
çaram ao mundo «Moulin Ronge», «Show Life», «Picadilly 

 



HM 

  LISBOA ÁTUA DE AFONSO DE ALBUQUERS ai (Boto de João Martins.)



        ruinas imponentes do velho ensinam a conhecer as gerações remotas, devem 
mou : «ln vos saúdo ser defendidas e veneradas como tesouros que, 

“Sagrados mausoleus, muros depois de perdidos, de haver à 
nto o Uni: mão. 

nte os ti Assim pensam todos aqueles que, amando a 
e êles abomi- arte, alguma vez pisaram uns fragmentos de 

pedra que já pisados foram por povos extintos, 
pode dem sentir a terntra e a sinceridade ou se admiram e se comovem ánte os mutilados 

frases aquele que dotado de sensibili-. lavores de uma pedra que a mão paciente da 
E, Se aproxime um dia de uns alicer antigiidade trabalhou com geito e arte. 

o de uns muros em ruinas Um povo que 1 
E enegrecidos pelo musgo — que é à tais das suas terras clucida-nos da sua mentali- 

ps séculos. dade e da dos que o governam. fsse povo, 
Sua vetustês imilenária nos dizem da sua oriundo certamente de povos inferiores, devia 

rar já morta, da autoridade dos povos ser afastado dos lugares que estão marcados por 
Re por ali demoraram, da heroicidade e da monumentos históricos, pois que a sua senho- 
blardia, do carácter e da baixeza dos que por ria é perigosa para êsses monumentos que lhe 
viveram antes que os cataclismos cósmicos não pertencem nem a nenhum outro. povo, 

prazer de destruição peculiar do homem mas à humanidade que as iniciais m 
reduzido a um montão de pedras monu-. festações de arte dos seus primigé 

ja imponência causam a nossa admi- dromos que antecedem os primeiros capítulos 
o. da história da raça humana 

as pedras falam, c a sua linguagem é — Sem quási darmos por isso, iamo-nos afas- 
frável. Mútitas nos segredam crimes hedion-. tando do trilho porque enveredamos, subindo 

e nos fazem antev norticinios. para um ontro que talvez não seja propício para. 
- Confidenciam-nos de a nossa divagação. Oportuno é, pois, retroceder 

de 'Eyro & de sua irmã Elissa, e os e limitarmo-nos a trilhar o fácil caminho que 
Outras há que nos fa- um «reporter» curioso. pede percorrer nas vere- 

das meandrosas das várias seiências e artes. 
de Ossonoba é o nosso intuito, da à 

quíssima Ossonoha, que foi uma das cidades 
ini: igual grandeza, a melhor do mundo — Cívitas 

e nos inter cadem magnitudine pares de melioribus 

       

      

       

          

  

  

  

    

  

    
    
   

       
   

  

         

     

    

    
    

          

     

   

   

  

       
  

     

  

    

        
      os € Os pro- 

  
  

  

  

  

    

            

a de     
    

Ruinas do «caldariumo  «aconicum» 
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“UMA DAS CIDADES DE 

IGUAL GRANDESA A ME: 

LHOR DO MUNDO, 

QUEM EUNDOU A CAPIT. 
TICAZ- A FAMA E O ESPLENDOR DE 

OSSONOBA SOB O DOMINIO ROMANO 

AS TERMAS DO MILREU-A PRI- 
MEIRA IGREJA CATEDRAL. DO A 
GARVE.—QUEM DESTRUIU OSSO- 
NOBA? — A FLAG PE PARCIALI- 

DADE DOS CRONISTAS CRISTÃOS 

  

L DA C     

          

totius est orbis — escreveu Rasis, referindo-se- 

, que foi designada por yários no- 
ndo os povos que a habitaram, cha- 

e us árabes Esubana ou Oksonoba, 
ava situada — e ainda hoje lá se nos deparam 

    

      

rior do templo em que sé crguia o altar da 
ivindade à quem ax termas cram dedicadas   

  

  

suas ruinas — na 
abes, que é o actual Algarve 

Remotíssima é a data da sua fundação 
se eritenebrece nos negrumes “das, pri 
pocas: da pre-história. Um algárvio n 

eriu-se nos seguintes termos à velha cidad 
«Ossonoba, cidade lusitânica de origem muito 

anterior à data do domínio romano, que certa- 
mente assentou os 
plano em que viveu uma popula 
a última idade da pedra prosseguiu a 

idade do bronze, como verifiquei 
em vários cortes que mandei. fazer nó acto de 
explorar — parcialmente aquelas nobilíssimas 
ruinas, 

«Existiu, portanto, naquele sítio e mui 
ior a todos os vestígios-de construções uma 

população que conheceu os instrumentos de 
pedra, de tobre é de bronze» (7) 

Ignora-se quem tenham sido os fundadores de 
Ossonoba, atribuindo uns escritores essa honra 
aos gregos que ali teriam estabelecido uma 

ja pelos à do mundo ou 1364 antes 
de, Cfisto. Qd aos. enretes ou 
tuidetanos, antigos povos da Turdetânia, cultos 
e distintos que se présavam de ter leis escritas. 

      

      

   

   

   

  

  

     
  

            

         
  

  

     
   

  

cujo nome próprio 

  

É Gu. Peres, no vel. 

  

Antiguid. Mon. do Als. 4º 

33
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em verso e tódas as s 
vadas em livros de 6, 

ada contava, 
meses (') 

Parece quisi averiguado que se não foram os 
turdetanos os seus fundadores, foram 
menos quem a reedificou e ampliou. 

  as antigiidades conser- 
Do anos anteriores, 

porém, apenas 
  

ano três 

    

es pelo 
facto aliás. 

  

     

   
    

natural no povo mais distinto da península ibérica. 
Historiadores há que atribuem também a 

fundação de Ossonoba aos fenícios, pelos anos 
    mundo ou 904 antes de Cristo. Parece 

esta. afirma pois quando os 
iano-fenícios vieram pela primeira vez à Tur- 

nia, no século x1v antes de Cristo, 
noba devia existir. Esta suposiçã 

facto dos primeiros nav 
pelasgos, terem devassado as 

Mediterrân atingido mesmo a 
ica, deixando povoadores nos 

  

      
nossa 

     turanianos, 
costas do   

    ibéria 

    

lá pon- 
tos onde aportavam e estabelecendo povoados 
Quando os fenícios, assim como os gregos, 

  

chegaram às costas meridionais da península, 
penas vieram comerciar com os povos que já 

aqui h rtessos, turdulos ou turde- tanos e liguros (7). Estes povos, principalmente os turdetanos, que, como atrás dizemos, eram cultos e instruídos, deviam ter, indiscutivel- 
voações, entre as quais se 

     
     

     

  

    suas. po 

  

    
ia Ossonoba, muito anterior a Cadês 

(Cadiz), que foi fundada pelos fenícios. 
Ossonoba, cuja antigiiidade está provada, 

atingiu o seu máximo esplendor sob o dominio 
dos romanos que a elevaram a capital da Cél 
tica, que era pouco 1 os O actual 
Mgarve. Desse esplendor, grandesa e - 

restam apenas ruinas. «Os seus nobres edi- 

  

    
     opulé 

        

fícios, habitados por um povo ilustre, escondem 
os últimos restos no a Os seus 
campos, que são aj 

  

    

uma solidão melancólica que o arqueólogo vai 
contemplar, não encontrando mais do que raros 
vestígios di a extinta, Um templo 
a desmoronar-se é a sua mais visível antigúi- 
dades () 

Assim se refere o sapiente arqueólogo algar- 
vio às ruinas da famosa Ossonoba. 

à velha capital da Céltica, ante 

   
  

  

  

     os helenos aprenderam. 
turdulos 
pro 

lixuros, 

ntos do seu 

   

      

afiliados no pe 

  

    
  

por Pereira de 

  

Fenícios e Curtagin 
Veia. Povos Balsenses, 

  

     

  

o para alimentação dos banhos 

peia e Hercui 
um centro come 

  no, pois que é pre-romana, 
importantíssimo. A 

ção geográfica era aproveitada pelos mer- 
cadores do Mediterrâneo e África que em Osso 
noba estabeleceram o que nós chamamos hoje 
bélsa de comércio, O esteiro (Estuarins), hoje 
denominado rio S via. fluvial apro- 
veitada pelos navios para subirem até 

(9 

foi 

  

      

        
   

  

como o seu nome indica, está quási 
do navegável até o Milreu (Os: 

ue era uma via de comunicação impor- 
tante não resta dúvida, pois Rasis (º) diz-nos 
que por êle nav m barcos e navios, Estácio 

da Veiga, na ja de Bronze de Aljustrel», 
que não há muitos anos se via 

muros de Milreu as argolas de ferro a que se prendiam os barcos. 

      

  

      
     

      

    
    

(9) 40 denominado Rio Séco fot, sem “dúvida, é tempos remotos, de m E hum da queltes que tem sida 5, como m 
que admittindo 
nte mem 
ler. do Alg, — 

Cimbis de naviculis..s — cit. B. Lopes,    

elmpluviumo, tanque 

        

a matalis) 

           
      

   

    

     
     

Como atrás dizemos, foi sob o domínig 
  

  

   

mano que Ossonoba “atin) 
esplendor e são dessa époe 
neário que entristecem o sítio do Milreu, 

Da sua impo m as lápide 
teem sido encontradas nas muralhas    e das quais transcrevemos a se; 

  

IMP, CAE 
1. DOM. T 
AVRELIANO, 

PIO, Fi 
PM 
TI. COS, PR 

R. P. OSSONOB 
(TO ORDIN 

  

    

     

  

dor César Lúcio Domie 
Augusto, Pontífice 

verdadeiro E 
Proconsul, a República de 

noba, por Decreto da Ordem, 
Divina dedicou Este monu 
Uma outra lápida, que foi também enc 

e Faro, é assim traduzid 

    
Eridano e G: 

por cansa da honra do Sexv 
rão esta lápide à sua custa» (7. 

O facto de terem sido encontradas estas, 
das e outras que não mencionamos, 
lhas de Faro fêz supor 
ue Ossonola teria flores ido onde hoje 

pital do Algarve. Outros 
PbRHID, baseados ho facto de 
encontrarem 
mas, vestígios de um cemi 
guiando-se pelo itenerário de Antonino, 
testam as afirmações dos primeiros, levando-lR 
nisso vantagem, pois que 
afirmações. Outros ainda 
Ossonoba teria os seus 

tombar, opinião esta que 
crédito, porqu quele sítio vest 

          
   

    

  

   
     
   
                     

   

  

    

      

  

      
   
   

      

   

  

    

    

   
    
    

    

Es 
dignidade, assim, 

nes, Facciolati, cit B. Lopesa 

pelas do adividicalum», destinado à natação,



   

  

    

  

Assento (sediliay da sala de esp 

de encontram que assinalem a faustosa grandesa 
fla remota capital da Turdetânia (). 
O documento mais notável qu 

Dssonoba são as ruinas das suas term: 
para homens (androniceum) e para mulheres 

eum). Tinham diversas repartições : sala 
à gimnástica ; de conve dornadas com 
Silas cadeiras para o trato futimo dos filó- 
ds, retóricos e na de 
ques e p: bibliotecas ; jogos, 
Em que pndesse entreter uma cy 

o luxo. 
RREO gaita desde a csetaria é apodicie- 

e espera e conversação íntima 
MRE ao frigidarium, tepidarium e caldarium, 

dizer, 

  

        nos resta de 
duplas, 

       
     

    

    

niaras de banho frio, morno é 
possuiam o laconicum ou 

ao banho de estufa e o 
oelhestum ou cela íntima em que 

aromatisavam e adoravam. Estas termas 
Milreu foram destinadas certamente ao uso 
uma população positivamente luxuosa 

bs ossonobenses. 
e secção deambu 

n ou super 
Fadas de passeio coberto, apenas dest 

, outrora, ornada de 
nzento, cujos espa 

de um metro, 
galérias rendilhadas, também marmórcas. 

Do impluvium, tanque central alimentado 
pelas águas pluviais, ainda hoje existem ves. 
Ígios. As paredes que ainda se erguem impavi- 

las pertenceram a um pequeno templo pe- 
Hipterim, cujo fundo (absir) ter sido o 

tico santuário de 
às termas foram 

         

    

        
    

       

  

po 

    

preenchidos 

   

       

  

   

«O certo porem he que Estombar 1 
a Promontorio S 

é pretas 
até quést ao 

  

llaptisterium» quadrangular, com degraus (sradus) para o 

ILUSTR AÇÃO 

  

Os auartos do balneário (eubicu! 

  

        lâmpadas encontra eferen- foram praticadas inumações c: 
tes a Vénus. Esta ao culto po- traços de paganismo e evidenci 
liteista, acusa vestígios de ter sido ladeada por cionada e categorisada distribuição funerária (º), 

importância de Ossonvba 
as moedas cunhadas com o 

is Frei Vicente Salgado viu 
Beja, 
rest 

A testemunhar a 
restam ainda algun 
sem nome, 

     
  

uma no gabinete de um bispo 
Da grandeza da famosa. cid 

um vasto terreno assinalado de ruinas, hoje, 
parte, destinado a campo de lavonra «no. 

1 os arados sómente arranham na superíf- 
alicerces de edific 

aquelas cimalhas lindis- 
a que alguns escri- 

   
de   apenas 

    
  

    

ntram 
coríntia, 

     
  

  

tores do século passado se referem. De ano para 
ano, os selvagens nossos contemporâneos, com 
a aquiescência criminosa de quem tal não devia    ndo os mimos de arte 
por ali ainda se descobrem. Os pavimentos, 
curiosíssimo mosaico romano, que imped; 
Estácio da Veiga de prosseguir as suas esca- 
vações arqueológicas, considerou grave 
delito tocar em tal de, estão hoje 
completamente destruidos, 
nos facultam incompleta no 

permitir, vão roubi      

  

am   

     

    
      

  

      

pavimentos que constituem 
notável de arte e paciência, 

No passeio que realisâmos, há ponc 
nas de Ossonoba, descobrimos aind 

  

parede do Baptisterium, um painel completo de 
mosaicos romanos que tem escapado à dev 

naturalmente por estar encoberto com 

    

     de Cristo, Atribui porn 

    

  

  

    nte de Ossonoba, executada na Uma cópia d 
 € existente no palácio de Estoi ria Androny, em Pi , não se podem brecisar antigas se referem a lug 

igreja ostonobense      

  

    

  

    

    

ar e sistema de abóbadas (pórti- um corpo col 
ustra varandim p: cos) com bal    

    

Concílio        

   

inferior, onde, em época ma o ú 
SRT lereja ostonobense. — 

Sar, que: dista” 9 Tex um estudo do Mitrew da qu        sercador «do 
Puro, 

  

eira. episcopal. Henrique, de     

  
reconstruída, sôbre o Rio Séco, para acesso às termas banho frio Ponte romana,
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    camada de musgo. Aqui deixamos 
o primeiro selvagem que a com- 

e o abandono dos poderes públicos 
destruf 

    

  

     

    

       

  

acto de uma 
olvidada, 

não restando um pedras 
que avulte da sua grandeza de há mil anos. De 
facto de meditações e de arguto estudo 

ecimento e olvido quási instantâneo 
de Ossonoba que Rasis, como já m ! 
classificou de «uma das cidades de igual gran- 
deza à melhor do mundo» 
Quem destruiu Ossonoba, quem sôbre os seus 

ido o vasto sudário do com- 
nterrogação que 

  

  

   
   

  

  

         ERR explicar, lan- 
çando essa criminosa es onRiadE sôbre 
um povo que, felizmente, vai sendo reabilitado 

  

dos barbarismo 
ai e a intransigência religiosa quis 
denegrir a sua obra e cultura notável que 
o tornaram distinto de todos os outros povos 
seus contempo! 
Segundo a opinia 

bes invadiram a Peni 

  

  

   

    

  TER Sra     ntores, os ára- 
sula em 714, com 

la Vanmo Azzanati, no rei- 
nado do califa Maruan 

«Estamos certos — diz um escritor — de que 
árabes, no momento da invasão, eram muito 
is ilustrados que o povo que vinham domi- 

     

      

  Sala de espera (apodyterium) com assentos (sedilia) de espada     

   
        nar e certamente o Algarve ganhou muito. 

   

   

foram exceleg 
2 lose a Arzachel, and 

engenhosas hipóteses sôbre a 
sol e o dos relógios ; 
dadeiros fundadores das sciências f 

lentes agricultores e De 
áveis, como grandes jurlá 

   

  

    
   
           

  

is é a êste povo impulsionador da civil 
o que veiu trazer conhecimentos novos 

povos do ocidente, que lhe entre; 
tos de trabalho que ainda hoje us 
povo... que se atribui a destruição de Ossong 

éste aglomerado distinto de homens quel 
cronistas cristãos, esquecidos da tolerância 1 
giosa dos árabes, acusam de ter cometido o lã 
darismo de arrazar à capital da 1 
detânia ! 

«Introduzi 
veu Fr. Vi 

  

  

      

     

  

os africanos no Algarve — 
nte Sal) sua barbarida     

   
ascensão ao vestíbulo (pronawm) do templo 

fêz destruir a 
Ossonc 
até aquel e 
nas, com que fôra adornada e condecos 
tempo daqueles dominadores (os romanos|) 
conduzidos Estes respeitá nonumentes, 
Estoi para aumentar e fornecer os muros e fá 

a cidade de Faro». 
assim, tendenciosa e malévolamente, quel 

        

populosa e grande cidade 
a, arrancando de seus edifíci 

s colunas, lápi 
   
        

   

    ções de Faro muitas colunas e 
de Ossonoba ? 

Esclarecem-nos os autores 
rabes, depois de destruirem Ossonob; 

ceram a necessidade de fundar uma nova 
isso o sítio onde se é 

ferocidade! 

   
    

  vários que 

  

    
   

    

ignorância dos árabes, evid 
de êles ocultarem as inscri 

do-as para dentro, coloc as 
e partindo outras. Como se qs pedre 
naturalmente escassos de letras, 
que lhes era exigida no levantamento das mk 
has, se pudessem preocupar com a disposig 
das inscrições cujo valor histórico lhes era 8 

   

       

   
   

   

  

        

   

  

         

     
   

  

absoluto desconhe: 
Santa ingenuidade a dos cronistas cristão 
O sr. Ludovico de Menezes, que escreveu: 

Impre êrca de Ossonoba, afirma e q 
concordamos absolutamente, visto que não 
explicação mais. verosimil, que a famosa 
dade foi destruida por um terramoto. Levag



   que 
ts Justros, estarem 
o em que primitiva- 

e se encontravam alçadas, tôdas dispostas 
inhas paralelas seguindo a mesma dire 

outras em dois 
idos, ias enfrentados êstes tôpo a tôpo. 

DSó um tremor de terra podia causar 
pois um acto de feroci- 

o que 

  

   
   
     

  

   

  

   

   

  

      

       

   

         dem caóticas 

tado parece-nos suficiente para 
pesada culpa os acusados, já por 
atributos. isentos de tão conde- 

  

       
chega para esclarecer 

à verdade e do bom 
gelada de um 

mais elucidativo e 
apado 

    

      

     

  

       

    

  

     

    

  
    
    

  

   
   

Península em 714. Ces 
lente e como atestam os cronistas, destrui- 

fudo que se antepusesse à sua investida, 
montões de pedras tingidas 

inguirem-se com a 

  

a das nobres cidade Dei 
atos dessa 
  

  

naturalmente Ossonoba 
o aniquilamento durante a nche 

invasão, como se explica que 
los e meio depois um mouro, o 

co € geógrafo Rasis, nos faça uma desc 
da cidade, classificando-a de uma das 

fores do mundo? (). E como se explica tam- 
m que os árabes lhe tenham conservado o 
me = Exubana — se, no dizer dos cristãos cro- 

sy êles a de e entaiparam os seus 
RR gos innços de Faro para dela não 
memória ? 

PN resposta a estas interrogações será difícil 
Mara quem, acima da verdade demonstrada 

impertinências de um 
em assunto que não 

excessos de espi- 
a e ão bom sei 

  

  

  

    

  r um cataclismo scísmico qu     
DE escassa a bibliografia sôbre a remota capi- 

Mal da Turdetânia. Auns livros e documentos   

dE lsubana solo fortith, ac frumentario sita est, gens arteriais Cont 
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um dos quartos (cubicuta) 

    

    

  

   

que dela se ocupam, natui 
dos mesmos êrros dos que ainda por c 
devem estar hoje i 
roubaram, em 1596, da bibi 
D. Jerónimo Osório, quando incendiaram Faro. 

Constituindo aquelas ruinas do Milreu um pa- 
drão de grande antigúidade, é lamentável que 
para ali estejam abandonadas, 
profundo esques 
tura dos actu 
les que tinham as leis esc 
outros, mais recentes mas mais sábios, que de 

am à sua personalidade bem vincada no 
solo do Algarve. 

1 

  

   

      

  

  

   
   

    

ingratidão humana 
O Algarve, que devia salvaguardar os vene- 

randos restos da sua primeira capital, que foi 
uma das mais lindas cidades do mundo, quá 
ignora o marco histórico que atesta ainda 

e assinala a sua 
   

  

     

  

que lhes atribuiu m 
nos mais remotos séculos, 

Para o bom nome não só do Algarve mas do 
País, jo que se proceda ao desbray 

las ruinas da famosa Ossonoba e à sua 
esa, pois que im, zelando e amando os 

monumentos tigitidade, um povo se digni- 
fica e mostra que de facto É civilizado 

Jo 

  a antigitidade que se perde 
  

    

  

    

     

  

   

  Restos da pavimentação c base de uma coluna coríntia de granito cinzento. — (Fotos do autor) 

 



  

RAÇÃO 

Scenas da Vida portuçueza 

of or pers Pilot dt CQfE 
N 

  

IA—NO SALZ 

IRO OBSCURO E MODE, 

O IDEAL DE 

PERCEBO MUITO DE CIN 

  

    0— OS 
UMA «ESTRELA » 

   

   

«COMO V 

    

Tal como no cinem; 
tardes sombrias de 
da-vento de certo 

quando, uma destas 
r- 

  

os num terce 
ade.       

ar de certo prédio da 

io sabemos como fomos uma noite ali 

)) O) 

  
oe— 

tadores, o que de chôfre se nos depara 
uma densa nuvem de fumo de 

alguns vultos irrequietos, confusos 
jam a sublinhar conver 
não ouvimo 

  

   

  

    

  

    

     

  

   

  

cujo 
procurado lá dentro poiso 

palmas ao criado, 
     epois, 
cómodo, batidas 
o olhar a    

as porque reconheçamos 
, isto é, nos frequentadores, 

  

ais conhecidas do 

porque ch 
aos nossos onvide 

gmentos de 

  

   

    

    
   

        

A um 
mesa de mi: 

e café, se encolhem em 
e copos de 

do, fa 
more, onde dua   

     

  

     a São os cinéfilos. Uma 
fisionomia do grupo aviva-nos na memória 
uma scena amortecida, 

38 

  

   
que assistimos há 

    

   

       

     

     hpla, mal 
io, alguns 

    

          

  

, face inexpressi 
tada de movimentos. 

o primeiro toque de 
sujeito baixo — 

  

pito — dizia 
me no salão     

   

    

   

  

de espanto. 
— Assim, percebe?... Ao segundo api 

frente, de bra      

  

. Compreendeu de 
agora se   



  

co
 

co
 

  

     

  

  
    

  

= Ai! Ai! Que des 
ito baixo. Não percebeu o que lhe e» 

Isso que a menina fêz, tanto pode s 
carantonha de pirraça, como uma dôr 

m calo. Será tudo menos uma es 
assombro. Que cara fa 

        

    essa careta. 

rapariga tinha cara de pessoa que já não 
E assombrava ante espectáculos estranhos. 
) homem do apito é que parecia assombrado 

a falta de vocação, e lamentav: 
“É a décima vez que a faço repetir 

e. Estou estafado ! 
deixou-se cair sôbre uma cadeira velha, 

e oscilante do pobre e escasso mobi- 
do salão... da duquesa. 
súbito espectáculo a que assistimos, 
noite — já lá vão tantos anos! — no 

ro andar de um prédio da Trindade, 
tuma escola de cinematografia. 
fisionomia que, anos volvidos, há alguns 

é apenas reconhecemos no café da P 
s Restauradores, era a do sujeito baixo que 

iva o apito de árbitro — o professor dessa 
issima escola de cinema. 

Aquele homem — que j positiva- 
tum jóvem — sempre moço, pelo ardor 

am convicções cinegráficas, pela per- 
ja com que há tanto tempo vem per- 

indo o belo sonho de fazer cinema em 
igal, tão bom como no estrangeiro, 

agora, ali naquele café buliçoso, 
propaganda entusiástica. É um obreiro 

é obscuro, daqueles obreiros, sem 
quais não há ideal que triunfe, daqueles 
e a História persiste em esquecer, para 
se lembrar dos que, espectaculosos e 

, arremessam ao ar os foguetes do seu 
e da sua fama. 

ercam-no, em regra, algumas insignifi- 
sopradas de vaidade, bem RE 
vestidas, sorrisos. superiores, que 
nas res pecialidade foto- 

recotada e entrevista farfalhuda de 
vos, que lhes permite pósar para a 

idade. fle, o obreiro modesto, barba 
fazer, casaco coçado, raro logra a mercê 

adjectivo ou a gentileza de uma foto- 

  

  

     

    

    

    

   

        

  

  

     

      

  

da e       

  

  

        

    

    

     

  

Uma vez por outra, toma parte na film: 
gem de uma dessas raras fitas que em Por- 
tugal se fazem com falta de tudo (capi 
actores « enscenadores), e abundancia de um 

  

      
    

factor que hoje povca falta faz, ao grande 

    

   

    

amente o seu pa 
sempre o mais ingrato, o menos 
Mas que fervor êle põe no se 

enção! Que enorme desejo 
ta consciência, esquecendo o 

do 
capitalista e dos cinéfilos de café, em cujo 
meio vive, inocente como uma criança num 
lupanar, encerrado no seu grande sonho de 
arte! 

quela rapariga de lábios rubros de «eba- 
ton» é uma negação nata, Foi criada de se 
vir — péssima  cosinheira, di i 
corista e agora é atriz de cinem 
palmito de cara e ouviu dizer que 
no cinema tem campo aberto a 
ambições : vida luxuosa, amantes de preço 
e, às vezes, um príncipe carola que lhes 
olerece casamento. Que lhe interessa na arte 
de silêncio (que nos perdôem os filmes fala 
dós “do «Chantecler» e o cinema sonoro de 

e data)? Sim, que poderá interessar 
cabeça ca e áquela sensibilidade 

inerte? Os vestidos de Mary Pickford e as 
paixões de Pola Negri. 

Ple, porém, o sincero amigo da arte, imz 
gina-a uma futura «estrêlas, des 
alto de grandes cartazes afixados em tôdas 
as esquinas do mundo, fascinam a humani- 
dade. O pobre iludido vê-a através da sua 
ilu 

  

pel, q! 
brilhante. 
trabalho! Que 
de agradar à 
ruim gôsto do público, do realizador, 

  

  

  

    

    

       

       
    as 

    
       

  

     

  

  

    

      

  

   

  

o. 
Abrese o guarda-vento, de mansinho. 
oma um vulto que se detem à entrad: 

circunvagando um olhar lento e duro. Diri- 
ge-se depois compassadamente para o grupo 
de cinéfilos, brincando com a bengala. É um 
rapaz, elegante, irrepreensivelmente vestid 

Junto dos amigos tem um sorriso leve, 
protector, apenas enunciado pelo arquear da 
sobrancelhas. Estende a cada um dois de 
de favor, puxa, com largo gesto, uma cadeira 
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ido, como se 

  

e senta-se num à vontade for 
quisesse dizer para os circunstantes : 

— Como vêem, eu sei assentar-me... 
Pousa sôbre a banca de mármore as luvas 

pretas, impecáveis, mete sob o braço o junco 
flexível, ergue as mãos, nm geito de pres- 
tidigitador, mostrando os punhos alvos, 
bate palmas, palmas sonoras, compassadas, 
como se quisesse fazer notar : 

Como vêem, sei bater palmas... 
mo criado. Fle apura a garga! 

que a voz sáia límpida, e comanda : 
— Traz-me um copo com água. 
Vem a água. Ele bebe a goles pausados 

mostrando os dentes que, através do líquido 
e do vidro, aumentam de volume, atingindo 
o respeitável tamanho de dentes de burro. 
Coloca com cuidado o copo vasio em cima 
da mesa, limpa os lábios ao lenço bem 
embrulhado e fica-se, um momento, muito 
sério, a olhar os outros, como se pregunta: 
ofendido : 

— Então vocês não repararam que sei 
beber água como o Douglas Fairbanks?! 

Desabotoa o casaco com lentidão e s 
uma cigarreira prateada, 
cia e mostra algum 

rimoniosa  ofer! 
fumar, tom 
pouco gros: 

  

   

        

  

    Y     ta, para 

  

    
  

    

      

  

    
      aca de 

Abre-a com clegân- 
s raras cigarrilhas em 
Como ninguém deseja 

êle na ponta dos dedos, um 
ros, um cigarro brejeiro que 

entala nos lábios breves, fotogénicos. Recolhe 
a cigarreira e puxa da fosforeira igualmente 
prateada, raspa um fósforo, sopra duas bafo- 
radas, ae segue de olhos fitos no teto, como 
se disses 
Pio (melhor ido. que o Henrique de 

Albuquerque quando faz cinema 
Concede duas ou três frases sôbre a U. F. 

A. e as últimas novidades de Hollywood, 
deprecia os olhos de gato de Joan Crawford, 
tudo num tom que significa apenas : 

ão sei se repararam que percebo muito 
GlHE cinema. 

E, como os ministros plenipotenciários, 
retira-se com o cerimonial do costume... 
Quem é? O nome pouco importa. Era op: 

rário. Um dia, por um dêsses inexplicáveis 
acasos da fortuna, fêz parte de um filme e 
revelou algumas qualidades. Deixou o ofício, 
aperalto: entrou de frequentar cafés. De 
longe em longe, cabelhe um papel num 
filme nacional. Passa longos meses de costa 
direita, sem ler um livro sério, 
sem curiosidades espir 
gantemente pela Baixa, mostrando-se, pará 
que foros digam : 

ano, que entrou no filme 

  

        

  

     
  

        
       

  

   

  

  

    
     

  

     

    

    

  

   

    
  

   
por amor à » desdenha pe 

rábula que lhe em palco 
»víncia ou tablado de feira, olhando 

sempre os outros através do cristal deslum- 
brador do seu sonho, quando o vê, murmura 

  

     

  

   7 tem muito talento. 

Mário DoxINGUES, 

(O) 
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ILUSTRAÇÃO 

  

LABIRINTO 

(Solução) 

  

      

o caminho seguido pelo sujeito, 
a pular de contente, na rotunda cen 

do labirinto. 

  

“us 

— Ouvi dizer que o seu se 
com cincoenta contos seus. V 

etário fugiu, 
tentar reh: 

  

        

  

  

  

  

  

— Não; hão de ser bem neces ao 
pobre rapaz. Minha filha foi com 

ss 
Dois amigos entraram num restaurante e 

mandaram vir linguados fritos. O criado 
trouxe dois linguados, um grande « outro 
pequeno. 
Um dos comensais serviu o peixe e deu ao 

amigo o mais pequeno. 

  

que fizeste 
—O que foi? Que aconteceu ? 

que se eu a servir o prato, ter- 
ado o linguado maior. 

o — torsou o outro 
o tenho. 

E 
— Quando viu vir o ini 
7 e desatou a correr. 

isso? 

  

   

    

  

porque te quei- 

  

igo voltou para 
é o que se chama      

   
. Provavelmente lembrou-se que 

é redonda « pensou ir de volta, atacar 
o inimigo pela rectaguarda. 

nom 
A ALTURA DA SITUAÇÃO 

O marido (voltando da pesca e apr 
tando à mulher uma porção de peixes): — 
Que tal achas e: 2 

  

         

  

A espos enganar-me, A 
nossa vizinha aqui do lado viute na pei- 
xaria. 

O marido (sem se desconcertar) - Viu, 

  

sim, bem sei. Imagina que apanhei uma tal 
quantidade que fui ver se vendia alguns. 

sa 
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TOMANDO PRECAUÇ 

Mas que cousa esta! Vocemecê mexcu 
no barómetro ? — exclamou a patrõa zang 

Mexi, sim, minha senhora. Como hoje é 
o dia da minha saída, pu-lo em vom tempo, 

respondeu a criada 

      

    

— Papá, porque é que Deus fêz primeiro o 
Adão?    

  

   

   

    

  

    

E 

O QUADRADO 

(Problema 

Em uma classé de geometria, o prol 
indo à pedra, traçou a figura junta, e d) 
os alunos : 

jo que « cor- 
pedaços eos coloque am 

  

que o conjunto forme um quadrado perfeito. 

  

  

  
Darei um prémio, a quem fôr o primeiro a 
resolver 

  

a ques 
Houve aluno que o fêz em menos de cinco 

minutos. 

  

À 

Mp 

   

    

QuEsTÃO se 
  iz aqui éste livro que o resp 

respirem fundo?    

/A / 

Ao 
À é 

  

ILUSÃO OPTICA 

  
  

      

  

    
  

Olhando para êste desenho, parece, à 
vista, estar um cubo assente 

; mas fechando os olhos, ef 
nando, depois, a olhar de novo, veem-se 
cubos sôbre um. 

     

    

  

    

Gu 
UMA BOX RAZÃO 

A mãe:— Vamos lá, meu amor, tens 
engulir o teu r 

— Não posso.   

  ma pessoa pode sempre quando qué 
Mas se eu não quero! 

  

   
     

  

pirar fundo destrói os micróbios, Mas como se pod 
o



          

   

   

          

   

                                

   

   
     

> 
deixa de o ser. 

ob 

arte perdura através de tempos, 

  

assim é que tôda a de     

ela produto de gerações anti- 
   gas ou modernas. 

Isto não acontece sômente nas 
obras de arte dos antigos, mas 
também nas c 

  

iações requintadas   
do génio moderno que o futuro 
continuará a admirar. 

Há seis, oito e talvez dez anos 
que bastantes carros Lincoln estão 
trabalhando e nenhum dêles enve- 

lheceu nem passou de moda. 
Desde o princípio o Lincoln foi 

apresentado com uma belesa de li- 
nhas, que nem o tempo nem o uso 

podem apagar. 

  

Não é, porém, uma belesa está 
tica, mas sim uma belesa que evo- 
luciona movida por um espírito de 
constante melhoramento, tendendo 

para uma maior perfeição dêste 
automóvel, já grandemente per- 
feito. 

LINCOLN.         
  

  

Con permiso de au poseedor 

q
.
 

TI
A 

  

AUTOMÓVEIS LINCOLN,' AUTOMÓVEIS E CAMIONS FORD E TRACTORES FORDSON 

Secção da Ford Motor Company — Avenida Icaria, 149 — Barcelona



  

        
  

     
         
    
    
    
     

      

  

Um Calorifero da VACUUM, que, 
além de oferecer toda a segurança, 
liga bem com qualquer estilo de 
mobília, e não deita cheiro 
quando funciona com Petro- 
leo SUNFLOWER, faz 
sempre serviço util ao 
aquecer o quarto em 
que os pequenitos 
tomam banho 

      e se vestem, 

SONFLOWES | 
R. da Horta Séca, 17 — Telef. 7.980. Rocio, 67 — Telef. T. 3075 

  

   
       
 


